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de São Paulo, São Paulo. 

Orientadora: Prof.a Dra. Nilza Micheletto. 

Linha de Pesquisa: História e Fundamentos Epistemológicos, Metodológicos e Conceituais da 

Análise do Comportamento 

Resumo 

Considerando que diversas revisões bibliográficas apontam a existência de poucos estudos 

empíricos que investigam comportamento autoclítico; que trata-se de um importante conceito 

que apresenta uma complexidade inerente ao fenômeno abordado; e a forma intrincada e 

distribuída que Skinner adotou para escrever sobre o assunto em seu livro Verbal Behavior, o 

presente estudo teve por objetivo elucidar a definição de comportamento autoclítico elaborada 

por B. F. Skinner a partir da análise histórico-conceitual do conceito na obra do autor. Foram 

pesquisadas expressões de busca em duzentos e trinta e cinco trabalhos de Skinner digitalmente 

disponíveis, dos quais foram selecionadas sessenta e duas publicações que abordaram o assunto 

comportamento autoclítico. A leitura em ordem cronológica dos trabalhos, assim como a leitura, 

na íntegra, das Partes IV e V de Verbal Behavior, foram norteadas pelas seguintes categorias de 

análise: (a) Terminologias do comportamento autoclítico; (b) Variáveis de Controle e 

Características das Classes de Respostas Tipicamente Envolvidas no Comportamento 

Autoclítico; (c) Tipos de Comportamento Autoclítico; (d) Comportamento Autoclítico e 

Formulações Tradicionais; e (e) Comportamento Autoclítico e Questões Práticas. Entre os 

resultados, o presente estudo parece ter conseguido clarificar a definição de comportamento 

autoclítico, explicitando os elementos que constituem a contingência de reforçamento deste tipo 

de comportamento, esperando contribuir para uma melhor compreensão do sistema conceitual 

da análise do comportamento. Discussões a cerca de definições de comportamento autoclítico 

de outros autores e sugestões de estudos futuros foram feitos. 

 

Expressões de busca: comportamento autoclítico, autoclíticos, operante verbal secundário, 

operante verbal de segunda ordem, gramática e sintaxe, B. F. Skinner.  

 



 

  

vi 

 
 
 

 

Prado, H. Z. A. (2024). The concept of autoclític behavior in the work of B. F. Skinner: a 

historical-conceptual investigation (Master’s thesis). Pontifical Catholic University of São 

Paulo, São Paulo, Brazil. 
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Abstract 

Considering that several bibliographical reviews indicate the existence of few empirical studies 

that investigate autoclitic behavior; that it is an important concept that presents a inherent 

complexity to the phenomenon addressed; and the intricate and distributed way that Skinner 

developed to write about the subject in his book Verbal Behavior, the present study had as 

objective to elucidate the definition of autoclitic behavior elaborated by B. F. Skinner through 

the historical-conceptual analysis of the concept in the author's work. Keywords were searched 

in two hundred and thirty-five digitally available works by Skinner, from which sixty-two 

publications that addressed the subject autoclitic behavior were selected. The reading in 

chronological order of the works, as well as the reading, in full, of Parts IV and V of Verbal 

Behavior, were guided by the following categories of analysis: (a) Terminologies of autoclitic 

behavior; (b) Control Variables and Characteristics of Response Classes Typically Involved in 

Autoclitic Behavior; (c) Types of Autoclitic Behavior; (d) Autoclitic Behavior and Traditional 

Formulations; and (e) Autoclitic Behavior and Practice Questions. Among the results, the 

present study seems to have managed to clarify the definition of autoclitic behavior, explaining 

the elements that constitute the contingency of reinforcement of this type of behavior, hoping 

to contribute to a better understanding of the conceptual system of behavior analysis. 

Discussions about other authors definitions of autoclitic behavior and suggestions for future 

studies were made. 

 

Keywords: autoclitic behavior, autoclitics, secondary verbal operant, second-order verbal 

operant, grammar and syntax, B. F. Skinner. 
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A ciência da análise do comportamento é constituída por quatro domínios principais, ou 

seja, quatro áreas de atuação compostas por conjuntos específicos de  práticas e objetivos: (1) a 

análise experimental do comportamento, (2) a análise aplicada do comportamento, (3) a 

prestação de serviços e (4) o behaviorismo radical (Moore, 2008).1 Os quatro domínios, apesar 

de caracterizados separadamente, relacionam-se entre si e beneficiam-se dos progressos uns dos 

outros (Cooper et al., 2007; Moore, 2008).2 

O domínio da análise experimental do comportamento (AEC) é o ramo da pesquisa 

básica da ciência e objetiva descobrir, ilustrar e esclarecer os princípios fundamentais do 

comportamento por meio da experimentação e reconhecimento de relações sistemáticas entre 

variáveis (Johnston & Pennypacker, 1993). 

O domínio da análise aplicada do comportamento (ABA) dedica-se à realização de 

experimentos que pretendem estabelecer relações funcionais entre comportamentos socialmente 

relevantes e suas variáveis de controle, possibilitando o desenvolvimento de tecnologias 

comportamentais efetivas na transformação destes comportamentos (Cooper et al., 2007). Baer 

et al. (1968) caracterizaram trabalhos aplicados por estudos cujos objetivos estão relacionados 

a uma questão social concreta e os resultados direcionados a esta mesma questão. 

Analistas do comportamento que exercem práticas profissionais baseadas nos princípios 

fundamentais do comportamento atuam no domínio da prestação de serviços. Com o objetivo 

de ajudar pessoas a se comportarem de forma mais bem sucedida, um conjunto de 

 
1 Segundo Cooper et al. (2007), a análise do comportamento consiste nos ramos behaviorismo radical, análise 

experimental do comportamento (EAB), análise aplicada do comportamento (ABA) e práticas profissionais 

guiadas pela ciência. 

 
2 Para mais detalhes sobre a relação entre os domínios, ver discussão Michael (1980), Baer (1981) e Morris et al. 

(2001). 
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procedimentos/técnicas/protocolos (em outras palavras, estratégias de intervenção) são 

desenvolvidos, implementados e avaliados (Cooper et al., 2007). 

Finalmente, o behaviorismo radical, definido como a filosofia da ciência da análise do 

comportamento (Skinner, 1974), é o domínio no qual questões de ordem teórico-conceituais são 

investigadas, analisadas, discutidas e clarificadas (Cooper et al., 2007). Skinner (1974) 

exemplificou algumas das questões que o behaviorismo radical trata: (a) a possibilidade da 

existência de tal ciência; (b) o alcance do modelo explicativo adotado (modelo de causalidade); 

(c) os métodos utilizados pela análise do comportamento; (d) a validade do conhecimento 

produzido; (e) a possibilidade do desenvolvimento de tecnologias; (e) a efetividade e 

implicações dessas tecnologias na resolução de problemas humanos; e (f) o posicionamento 

crítico acerca de tratamentos anteriores/diferentes cujo objeto de estudo é o mesmo da análise 

do comportamento. 

Rutherford (2004) destacou a necessidade de ampliar a caracterização proposta por 

Cooper et al. (2007) e Moore (2008), acrescentando a história como um domínio, que, como o 

behaviorismo radical, produz dados informativos que orientam os outros domínios. Tourinho e 

Sério (2010), ao definirem a análise do comportamento enquanto área, incluíram os estudos 

históricos, conceituais e filosóficos como parte importante das práticas investigativas do 

analista do comportamento. De acordo com os autores, a produção de mais trabalhos deste tipo 

atua em benefício para o desenvolvimento integral da análise do comportamento. 

Pesquisa Histórica e Conceitual 

 

Um dos principais propósitos da historiografia da análise do comportamento envolve 

evitar a repetição de erros do passado cometidos pela comunidade de analistas do 

comportamento. Outro objetivo abrange trazer esclarecimentos a divergências conceituais e 
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metodológicas atuais da área, a partir do exame das origens e desenvolvimento dessas possíveis 

discordâncias. Ainda, outra possibilidade da historiografia analítico-comportamental está 

relacionada a análise de extravio da disciplina, assim como previsões de caminhos futuros da 

mesma. Não menos importante, uma quarta finalidade constitui-se no fato de que estudos 

históricos podem revelar aspectos da história de vida individual de autores considerados 

referências importantes para a área, que reverberaram, de alguma forma, em suas obras (e.g., 

fatores sociais, culturais, políticos, econômicos e intelectuais presentes durante o surgimento 

e desenvolvimento das propostas científicas) (Morris et al., 1990). 

Em síntese, estudos que investigam a história da análise do comportamento contribuem 

não apenas a clarificação de diversos aspectos da disciplina, mas também para o 

desenvolvimento posterior da mesma, a partir do aprofundamento e refinamento do sistema 

conceitual analítico comportamental (Morris et al., 1990).  

Na mesma linha, Morris et al. (1995) destacaram o esclarecimento das características 

centrais da disciplina entre os benefícios da historiografia da análise do comportamento. A partir 

da descoberta de uniformidades/contradições e organização adequada sobre a diversidade de 

patrimônio e práticas da análise do comportamento, seria possível, segundo os autores, 

aprimorar a compreensão da disciplina e evitar associações e suposições equivocadas tanto 

internas (provindas da própria área) quanto externas (oriundas de outras áreas). 

Para Andery et al. (2004), a análise histórica pode ser considerada um caminho para 

a produção de conhecimento dos membros da comunidade sobre suas próprias práticas já 

existentes. Ao mesmo tempo, é uma ferramenta que possibilita a reanálise e reavaliação destas 

práticas (Micheletto, 2004). Nesse sentido, estudos históricos podem permitir a investigação do 

passado da análise do comportamento enquanto área, a atualização das práticas vigentes de seus 
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membros, e a projeção, com maior chance de sucesso, de seu futuro. Em resumo, Cruz (2006) 

caracterizou a investigação histórica da seguinte maneira: 

Uma análise funcional da história de uma ciência teria a função de elaborar uma 

interpretação, através de vestígios da história, de comportamentos verbais que produzem 

diferentes discursos geradores de estímulos verbais que provocaram conseqüências 

capazes de modificar, por exemplo, a formulação de um método ou de um conceito 

(Cruz, 2006, p. 168). 

Enquanto a ciência dedica-se aos fenômenos relacionados ao seu objeto de estudo, os 

estudos conceituais preocupam-se com o sistema explicativo dessa ciência. Estudos conceituais 

guardam uma relação invariável com conteúdos históricos. Apesar da investigação conceitual 

ter afinidade com a histórica, a principal diferença, explicou Tourinho (1999), reside no fato de 

que o objetivo da pesquisa conceitual questiona os pressupostos que fundamentam a 

investigação básica e/ou aplicada. Segundo Tourinho (1999) “a pesquisa conceitual vem 

recebendo atenção crescente na análise do comportamento, o que sugere o reconhecimento de 

sua relevância para o desenvolvimento da disciplina como um todo” (p. 213). 

Micheletto et al. (2004), ao analisarem teses e dissertações em análise do 

comportamento em três universidades do Brasil (USP, PUC-SP e UFPA) identificaram o 

crescimento de produções histórico-conceituais na área a partir do final da década de 1980. Os 

dados de César (2004) são compatíveis com os encontrados por Micheletto et al. (2004): os 

autores destacaram um aumento considerável de publicações de análises histórico-conceituais 

da década de 80 até os anos 2000. 
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Comportamento Verbal 

 

B. F. Skinner (1904-1990), cientista precursor da análise do comportamento, construiu 

sua obra de 1928 até 1990, ano em que faleceu. Ao longo de sua vida, Skinner produziu duzentas 

e noventa e cinco obras3, incluindo uma série de livros de autoria própria, capítulos em livros 

de outros autores, artigos, resenhas, resumos, cartas, entrevistas e discursos honrosos (Andery 

et al., 2004). Tais feitos compõem parte importante da bibliografia da análise do comportamento 

e de sua filosofia – o behaviorismo radical. 

Em 1957, Skinner publicou o livro Verbal Behavior – sua obra considerada a mais 

importante por ele mesmo – escrita a partir dos princípios e procedimentos da análise 

experimental do comportamento. Em sua obra, o autor apresentou uma análise funcional da 

“linguagem”, ou melhor, do comportamento verbal. Para Skinner (1957/1992), o 

comportamento verbal é entendido como comportamento operante, ou seja, uma relação entre 

uma classe de respostas e suas variáveis de controle antecedentes e subsequentes, que foi 

originada e mantida por uma história de reforçamento. O que torna o comportamento verbal um 

objeto de estudo com caráter especial, porém, é o fato do reforçamento ser mediado por um 

ouvinte especialmente preparado por um ambiente verbal que evolui.  

A mediação – uma das características definidoras do comportamento verbal – pode ser 

entendida como o controle exercido pelo ouvinte4 sob o estímulo reforçador que segue a 

resposta verbal emitida pelo falante. As formas pelas quais as respostas verbais do falante são 

seguidas pelo estímulo reforçador, portanto, são controladas pelo ouvinte (nesse sentido, a 

apresentação ou não do reforço, o tipo de reforçador, a quantidade e magnitude do reforço e os 

 
3 Este foi o número de obras de B. F. Skinner identificadas pelas autoras até o ano de 2004.  

 
4 (que pode ser o próprio falante nos casos em que o falante atua como falante e ouvinte de si mesmo). 
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esquemas de reforçamento envolvidos na liberação do reforço, por exemplo, dependem e são 

modulados pelo comportamento do ouvinte).  

Visto que a mediação foi enfatizada por Skinner (1957/1992) como elemento importante 

em comportamentos sociais, o autor alertou sobre uma especificidade da mediação que ocorre 

tipicamente no comportamento verbal: para que ela ocorra foi necessária uma preparação 

sistemática do mediador por parte dos membros de uma determinada comunidade verbal. Nas 

palavras de Skinner (1957/1992): 

O condicionamento especial do ouvinte é o X da questão. Comportamento verbal é 

modelado e mantido por um ambiente verbal – por pessoas que respondem ao 

comportamento de determinadas maneiras por causa dessas práticas do grupo do qual 

são parte. Essas práticas e a interação de falante e ouvinte resultante produzem os 

fenômenos que são considerados aqui sobre a rubrica de comportamento verbal. 

(Skinner, 1992, p. 226) 

Segundo Skinner (1957/1992), comportamentos que são efetivos na obtenção do 

estímulo reforçador através da mediação de um ouvinte apresentam diversas propriedades 

dinâmicas e topográficas peculiares ao comportamento verbal – fato que os tornam 

particularmente distintos do comportamento não verbal. Por essas razões, para Skinner, um 

tratamento especial é justificado e necessário. O autor, porém, sinalizou: podemos explicar estes 

fenômenos complexos com os mesmos princípios e leis da análise do comportamento. 

De acordo com Skinner (1957/1992), para uma análise completa do fenômeno complexo 

que é o comportamento verbal, a primeira responsabilidade dos analistas do comportamento 

seria uma simples descrição, ou seja, identificar quais são as topografias e respectivas 

características dinâmicas das classes de respostas envolvidas nesse tipo de comportamento. 
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Após concluída (ao menos de forma preliminar) a descrição, o segundo passo seria avançar para 

a explicação da ocorrência do comportamento verbal; uma questão que apenas poderia ser 

respondida a partir da identificação das variáveis de controle das quais ele é função. Uma vez 

analisados estes pontos, esclareceu o autor, seria possível, considerando o comportamento do 

ouvinte, explicar um episódio verbal. 

Skinner (1957/1992) destacou o equívoco dos tratamentos tradicionais ao preocuparem-

se prioritariamente com as formas específicas que o comportamento verbal ocorre, ou seja, 

dedicarem-se a observar e descrever apenas aspectos topográficos da resposta. O autor discorreu 

sobre a insuficiência existente no conceito de “vocabulário”: um constructo que, na verdade, 

nada explica, supondo a existência de um depósito de palavras (que, por sua vez, são 

interpretadas como ferramentas inanimadas) existentes dentro do sujeito, que são selecionadas 

por ele enquanto ele fala.  

A análise do comportamento, em contrapartida, considera em sua investigação, para 

além da topografia do comportamento verbal, o fato de que estes comportamentos ocorrem em 

circunstâncias controladoras específicas: característica que acrescenta um caráter dinâmico à 

sua análise. Um repertório verbal, portanto, é entendido como respostas verbais, de diversas 

topografias, que aparecem ocasionalmente, diante de determinadas condições que são possíveis 

de serem identificadas. Nesse sentido, a noção tradicional de repertório como um “acervo de 

operantes” descreve, na verdade, o comportamento potencial de um sujeito – um organismo 

que, após uma história de reforçamento (neste caso, mediado), é ineludivelmente modificado. 

Entre os benefícios do comportamento verbal, quando comparado aos operantes não 

verbais, Skinner (1957/1963/1969/1987/1992) apontou: (a) a não necessidade de suporte 

ambiental, ou seja, pode ocorrer em quase toda ocasião independentemente do elemento em si 
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que foi referido na resposta verbal (por exemplo: o indivíduo dizer que irá andar de bicicleta 

não depende da bicicleta em si); (b) a possibilidade do homem agir indiretamente sobre o 

ambiente, tornando-se mais livre de produzir reforço a partir da própria resposta motora (por 

exemplo: ao invés de levantar-se e pegar um copo de água, o indivíduo pode permanecer sentado 

e conseguir um copo de água ao pedi-lo para alguém por perto); (c) a ampliação de limites 

temporais (por exemplo: o indivíduo acessar escritos de um autor que morreu antes mesmo do 

leitor nascer); (d) o fato do falante também se tornar um ouvinte e poder reforçar seu próprio 

comportamento; (e) a possibilidade de um ouvinte ficar sob controle de algum aspecto do 

ambiente que não estava antes da resposta verbal emitida pelo falante; (f) a possibilidade do 

falante instruir o ouvinte a agir de determinada forma, em vez de modelar a classe de respostas 

por exposição direta às contingências; (g) no caso do comportamento verbal vocal, o fato de 

que sons são efetivos no escuro ou quando os ouvintes não estão olhando e poder ocorrer mesmo 

quando as mãos estão ocupadas fazendo outras coisas; e (h) a enorme variedade de 

possibilidades de topografias de respostas.  

Tamanhas as vantagens do comportamento verbal que, não à toa, sublinhou Skinner 

(1957/1992), os homens agem na maior parte de seu tempo de forma indireta sobre o ambiente, 

comportando-se verbalmente, e conseguem produtos como resultado de uma complexa série de 

eventos que incluem o comportamento de um ouvinte. Nesse sentido, tratam-se de operantes 

verbais que afetam primeiramente outro organismo e são, portanto, impreterivelmente sociais. 

“as únicas diferenças que eu espero ver reveladas entre o comportamento do rato e do homem 

(além das enormes diferenças de complexidade) residem no campo do comportamento verbal 

(p. 442)”, revelou Skinner (1938). 
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Skinner (1957/1992) criou duas classificações com diferentes tipos de operantes verbais, 

a partir de suas respectivas contingências de reforçamento: os operantes verbais de primeira 

ordem (i.e., ecóico, mando, tato, intraverbal, textual e transcrição); e os operantes verbais de 

segunda ordem, intitulados de autoclíticos (cujos subtipos serão especificados na sessão de 

resultados deste estudo). 

Comportamento Autoclítico 

Para Catânia (1980), os autoclíticos são fundamentais na abordagem do comportamento 

verbal: “os processos autoclíticos são centrais para o tratamento do Verbal Behavior fornecido 

por Skinner (1957)” (p. 175). Na avaliação de Smith (1983), o conceito de comportamento 

autoclítico pode ser considerado o mais complexo e revolucionário do livro Verbal Behavior e, 

portanto, qualquer tentativa de esclarecê-lo seria de considerável valor teórico: “Como o 

autoclítico é, sem dúvida, o conceito mais difícil e mais inovador em Verbal Behavior, qualquer 

tentativa de lançar luz sob ele é de especial interesse.” (p. 11). Ratkos (2023) evidenciou a 

importância do conceito de comportamento autoclítico ao sugeri-lo como componente relevante 

na conciliação entre a análise do comportamento e outras disciplinas: 

Se nós esperamos convencer os estudiosos, sejam eles psicólogos cognitivos, linguistas, 

etc., de que todo comportamento é determinado por fatores ambientais e podem ser 

explicados pelo condicionamento operante, isso só será possível através da análise 

experimental completa de todas as camadas do autoclítico. (Ratkos, 2023, p. 6). 

Há, porém, uma dificuldade: "Entender o autoclítico é um desafio” (p. 8), sinalizou 

Bondy (2023). Em concordância, Ratkos (2023) ressaltou o caráter de complexidade que 

contorna o conceito: “A referência a uma ‘resposta secundária que modifica uma resposta 

primária’ enterra uma montanha de complexidade.” (p. 6). Santos e Souza (2017) pontuaram 
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certa dificuldade dos analistas do comportamento na compreensão do conceito de 

comportamento autoclítico. Isso porque, segundo os autores, além da complexidade inerente ao 

fenômeno em si, o assunto foi abordado por Skinner em seu livro Verbal Behavior de forma 

intrincada e distribuída. 

“Na nossa literatura, Petursdottir nos mostrou que de 2005 a 2016, menos de 3% das 

pesquisas sobre comportamento verbal focaram, principalmente, no autoclítico ou gramática” 

(p. 5), explicou Ratkos (2023). Santos e Souza (2021) também evidenciaram os autoclíticos 

como os operantes verbais menos estudados experimentalmente: “diversas revisões de literatura 

têm apontado que pouca pesquisa empírica tem abordado o comportamento autoclítico 

(Eshleman, 1991; MacPherson et al, 1984; Oah & Dickinson, 1989; Petursdottir, 2018; 

Petursdottir & Devine, 2017; Sautter & Leblanc, 2006)” (p. 2).  

Segundo Dymond et al. (2006) é possível que os analistas do comportamento têm tido 

dificuldade de promover pesquisas experimentais que investigam comportamentos verbais 

complexos, incluindo os autoclíticos. Na mesma linha, Dixon et al. (2007) enfatizaram a 

necessidade de um maior investimento em estudos que pesquisam comportamento verbal 

complexo com participantes que apresentam desenvolvimento típico, assim como em estudos 

experimentais que envolvem comportamentos autoclíticos; de acordo com os autores, a maioria 

dos estudos empíricos sobre comportamento verbal examina operantes verbais primários a partir 

de intervenções clínicas com participantes que apresentam desenvolvimento atípico, deixando 

uma lacuna nos estudos empíricos sobre autoclíticos com indivíduos com desenvolvimento 

típico. 

Petursdottir e Devine (2017) sugeriram que a baixa quantidade de estudos experimentais 

que tratam sobre comportamento autoclítico pode ser derivada de certa dificuldade de revisões 
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bibliográficas na identificação de estudos experimentais que, apesar de tratarem de 

comportamento autoclítico, não fazem referência ao termo de forma explícita, recorrendo a 

nomenclaturas provenientes da linguística. Os resultados das revisões sistemáticas de estudos 

experimentais sobre comportamento autoclítico realizadas por Santos e Souza (2021) e 

Spatafora (2022) foram compatíveis com esta hipótese. Dos trinta e sete estudos experimentais 

encontrados por Santos e Souza, apenas treze utilizaram o termo autoclítico em seu título ou 

resumo. Os resultados de Spatafora revelaram doze artigos a menos do que os identificados por 

Santos e Souza; segundo o autor, a diferença no número de artigos encontrados justifica-se pelo 

menor número de expressões de busca elencadas, que não englobou terminologias relacionadas 

a classificações gramaticais. 

Definições e funções do conceito  

Considerando a carência de estudos da área da análise do comportamento que tratam 

sobre autoclíticos (Eshleman, 1991; MacPherson et al, 1984; Oah & Dickinson, 1989; Sautter 

& Leblanc, 2006; Petursdottir & Devine, 2017; Petursdottir, 2018); o caráter de complexidade 

inerente ao fenômeno abordado (Santos & Souza, 2021; Bondy, 2023; Ratkos, 2023) e a forma 

intrincada e distribuída que o conceito foi abordado por Skinner em sua obra (Santos & Souza, 

2021), conviria indagar: será que este conjunto de fatores exerce algum impacto na forma como 

os analistas do comportamento tem definido este conceito? 

Será apresentada, em ordem cronológica, uma sistematização de algumas definições do 

conceito de comportamento autoclítico apresentadas por diferentes analistas do comportamento. 

Vale acrescentar que se tratam de definições extraídas de trabalhos com finalidades distintas 

entre si (e.g. trabalhos teóricos, análogos experimentais, pesquisas aplicadas, levantamentos de 

literatura, etc.) e não necessariamente destinados especificamente à elaboração de uma 
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definição de comportamento autoclítico. Esse conjunto de definições, porém, representa uma 

amostra preliminar de como analistas do comportamento têm definido esse conceito nas 

publicações da área.5 

Catânia (1980) descreveu comportamento autoclítico da seguinte maneira: "os processos 

pelos quais essas matérias brutas do comportamento verbal são combinadas, rearranjadas e 

transformadas são chamados autoclítico” (p. 175). Seis anos mais tarde, Catania (1986) 

discorreu sobre o conceito a partir da seguinte afirmação: “O comportamento verbal é 

autoclítico quando é construído sob e modifica os efeitos de outro comportamento verbal 

(Skinner, 1957).” (p. 8) Segundo o autor, a menos que o falante consiga discriminar seus 

próprios comportamentos verbais “Essa modificação do comportamento verbal autoclítico não 

pode ocorrer” (p. 8). Catânia (1986), ainda, acrescentou: “Porque as importantes dimensões de 

palavras como “é”, “se” e “não” são autoclíticas e não lógicas, um caráter proposicional da 

linguagem baseado em relações funcionais e não lógicas está implícito nos processos 

autoclíticos”. (p. 8). 

Catânia (1980), em um primeiro momento, referiu-se aos autoclíticos como processos. 

O autor forneceu, também, exemplos destes processos autoclíticos (e.g., a combinação, 

 
5 Para a identificação dos trabalhos cujas definições foram extraídas, foi realizada uma busca na base de dados em 

Psicologia PubMed. A expressão de busca autoclitic foi pesquisada nos títulos, resumos e palavras-chaves dos 

artigos do acervo. Foram identificados vinte e seis artigos científicos. Deste total, quatorze trabalhos foram 

excluídos da presente pesquisa por não se encontrarem digitalmente disponíveis de forma gratuita. Restaram doze 

artigos, que foram organizados em ordem cronológica e lidos na íntegra. Um dos trabalhos foi excluído por adotar 

um sistema de categorização e definição dos operantes verbais diferente do apresentado por Skinner (1992), que é 

o foco da presente pesquisa. Dez outros artigos foram incluídos neste estudo por conhecimento pessoal do autor. 

Assim, totalizaram vinte e um textos dos quais as definições foram extraídas. Por fim, todas as definições foram 

grifadas, traduzidas e transcritas para uma planilha, que foi dividida em três categorias: (1) condição antecedente; 

(2) características típicas das classes de respostas ou exemplos; e (3) condição subsequente. A planilha foi 

preenchida conforme foi identificada relação com alguma das categorias propostas. 
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rearranjo e transformação das matérias brutas do comportamento verbal) e de algumas palavras 

(e.g., é, se, não) que, segundo ele, possuem “dimensões” autoclíticas. No que diz respeito a 

condição subsequente do comportamento autoclítico, o autor afirmou que este modifica os 

efeitos de outros comportamentos verbais.   

O conceito de comportamento autoclítico foi retratado por Howard e Rice (1988) como: 

“respostas verbais que nunca foram emitidas isoladamente, mas sempre acompanhadas de 

alguma resposta verbal primária.” (p. 45) Segundo as autoras,  

A variável de controle para o autoclítico é algum aspecto da relação de controle da 

resposta primária (por exemplo, mando, tato, etc.) que, por si só, pode servir como 

estímulo. O reforço para a emissão de autoclíticos, em geral, é que eles aguçam o efeito 

da resposta verbal primária sobre o comportamento do ouvinte. Como Skinner (1986) 

sugeriu, quando o efeito da resposta verbal primária se torna mais preciso, o ouvinte 

pode “se comportar de acordo com as consequências e, portanto, é mais provável que 

promova consequências de reforço recíproco para o falante” (p. 120). (Howard & Rice, 

1988, pp. 45-46) 

Acerca das variáveis de controle antecedente do comportamento autoclítico, as autoras 

evidenciaram algum aspecto da relação de controle da resposta primária, que pode, ela mesma, 

funcionar como um estímulo. Em relação a classe de respostas autoclíticas, de acordo com as 

autoras, elas nunca são emitidas isoladamente pois sempre estão acompanhadas de respostas 

primárias. O reforçamento na emissão de autoclíticos, para as autoras, “afiam” o efeito das 

respostas primárias sob o ouvinte. Ao citar Skinner, Howard e Rice (1988), ainda, especificaram 

o sentido de “afiam”: o efeito sob o ouvinte das respostas primárias se torna mais preciso, 

aumentando a probabilidade do ouvinte fornecer o reforço. 
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Michael (1992), abordou o comportamento autoclítico referenciando-o como: 

Comportamento verbal secundário (comportamento autoclítico) controlado por alguma 

característica dos operantes primários ou de suas variáveis controladoras. Essas 

respostas autoclíticas funcionam para alterar o efeito do comportamento primário sob o 

ouvinte, aumentando sua eficácia ou alterando a natureza de seu efeito.”  

(Michael, 1992, p. xviii) 

Enquanto condição antecedente do comportamento autoclítico, Michael (1992) apontou 

a presença de alguma característica dos operantes primários ou de suas variáveis controladoras. 

Alterar o efeito do comportamento primário sob o ouvinte, explicou o autor, é o estabelecido 

como reforço neste tipo de comportamento, gerando um aumento na sua eficácia ou alterando 

a natureza deste efeito. 

Conforme Sundberg (1993), 

O comportamento verbal secundário nunca é independente; antes, é sempre causado por 

algum aspecto de um operante verbal primário.” [...] O comportamento autoclítico pode 

ser considerado “comportamento verbal sobre comportamento verbal” (Peterson, 1978) 

e é reforçado pelos efeitos especiais que tem no comportamento do ouvinte.  

(Sundberg, 1993, p. 103) 

Dentre as condições antecedentes do comportamento autoclítico, Sundberg (1993) 

mencionou algum aspecto de um operante verbal primário. Segundo ele, a classe de respostas 

autoclíticas nunca ocorre sozinha. Sobre os eventos subsequentes, para o autor, estes 

constituem-se nos efeitos especiais sob o comportamento do ouvinte. 

Mabry (1993) apontou que os autoclíticos 
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“descrevem, qualificam ou comentam o comportamento verbal e, assim, esclarecem ou 

alteram seus efeitos sobre o ouvinte". [...] Skinner indica claramente que “tags” e outros 

“dispositivos” gramaticais, como a ordem das palavras, podem ter funções autoclíticas. 

Tags, para Skinner, obviamente incluem, em inglês, artigos, desinências que mudam a 

forma verbal usual para substantivo e vice-versa, desinências de adjetivos, preposições, 

conjunções e todo o conjunto de termos (com exceção dos pronomes) que os linguistas 

classificam como pertencentes a "classes fechadas." (Malbry, 1993, p. 81) 

Malbry (1993), além de fornecer exemplos de respostas autoclíticas: descrevem, 

qualificam ou comentam o comportamento verbal; também destacou, no que se refere aos 

eventos subsequentes, a clarificação ou alteração dos efeitos sob o ouvinte. 

Para Guerin (1994) “A função de mando de muitas constatações de atitude também se 

reflete no uso frequente de autoclíticos: qualificações feitas às constatações de atitude que 

modificam o efeito da constatação sobre o ouvinte.” (p. 159). Constatações de atitude foram 

descritas como condição antecedente do comportamento autoclítico e, como condição 

subsequente, a modificação dessas constatações sobre o ouvinte. 

Segundo Borloti (2004), “o autoclítico pode ser definido como uma unidade verbal que 

ocorre praticamente junto com outros operantes básicos – dos quais depende a sua ocorrência – 

modificando os efeitos desses operantes básicos sobre o ouvinte” (p. 227). O autor apresentou 

uma definição que realça a dependência de outros operantes verbais para a ocorrência de 

autoclíticos. Para ele, uma característica das classes de respostas autoclíticas é que estas 

ocorrem “praticamente junto” com outros operantes verbais. Borloti (2004) destacou, também, 

o fato de que o comportamento autoclítico modifica os efeitos dos operantes primários sob o 

ouvinte. 
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Para Sautter e Leblanc (2006), “um autoclítico é conceitualizado como comportamento 

verbal dependente de outro comportamento verbal. Assim, o comportamento verbal do falante 

modifica ou muda o comportamento do ouvinte de uma maneira particular” (p. 41). Mais uma 

vez foi salientado o fato do comportamento autoclítico depender de outro comportamento 

verbal. As autoras destacaram o efeito deste tipo de comportamento: modificar o 

comportamento do ouvinte de formas “particulares”. 

Palmer (2007) parece ter atribuído como evento subsequente do comportamento 

autoclítico a modificação e o arranjo do efeito de outros operantes verbais. Nas suas palavras: 

“Skinner identificou vários operantes verbais nomeados de autoclíticos que, em linhas gerais, 

servem para arranjar e modificar o efeito de outros comportamentos verbais” (p. 169). 

Em 2007, Sundberg propôs outra definição de comportamento. O autor explicou: 

a análise de como e por que um falante se torna um ouvinte de seu próprio 

comportamento verbal e, então, manipula seu comportamento verbal com 

comportamento verbal adicional aborda o tópico da relação de autoclítico. Skinner 

(1957) introduziu o termo autoclítico para identificar quando o próprio comportamento 

verbal do falante funciona como um Sd ou um OM para o comportamento verbal 

adicional do falante. Em outras palavras, o autoclítico é o comportamento verbal sobre 

o próprio comportamento verbal do falante. As consequências desse comportamento 

envolvem reforçamento diferencial do ouvinte final, significando que o ouvinte 

discrimina se deve servir ou não como mediador do reforçamento para aqueles estímulos 

verbais. Um falante torna-se um ouvinte e observador de seu próprio comportamento 

verbal e de suas variáveis controladoras e, por sua vez, torna-se um falante novamente. 
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Esse efeito pode ser muito rápido e ocorre tipicamente na emissão de uma única sentença 

composta pelos dois níveis de respostas. (Sundberg, 2007, p. 539) 

Na segunda definição introduzida por Sundberg (2007), o autor atribuiu a condição 

antecedente do comportamento autoclítico ao próprio comportamento verbal do falante. Pela 

primeira vez, em todas as definições apresentadas, foi possível identificar informações relativas 

à função deste estímulo antecedente: de acordo com o autor, discriminativa ou operação 

motivadora. A classe de respostas autoclíticas foi intitulada por Sundberg (2007) como 

comportamento adicional do falante e representa um de dois níveis de respostas. Finalmente, 

como condição subsequente, o autor apontou o reforçamento diferencial exercido pelo ouvinte. 

Segundo Sério e Andery (2010), os autoclíticos podem ser definidos como: “respostas 

verbais que não podem ser emitidas isoladamente, mas apenas em conjunção com algum outro 

operante verbal. São respostas controladas por algum aspecto do comportamento verbal do 

falante e que alteram o efeito do comportamento verbal do falante sobre o ouvinte” (p.149). Em 

síntese, as autoras apresentaram uma definição de comportamento autoclítico fundamentada na 

descrição da contigência de reforçamento deste tipo comportamento: a condição antecedente 

seria algum aspecto do comportamento verbal do falante, que controla uma classe de respostas 

verbais autoclíticas que ocorre junto com algum outro operante verbal, que é selecionada e 

mantida pela alteração dos efeitos sob o comportamento do ouvinte como reforçador. 

Comportamento autoclítico foi definido por Matos e de Lourdes Passos (2010) do 

seguinte modo: 

O autoclítico é um operante verbal sob o controle de estímulos discriminativos 

fornecidos pelo próprio comportamento verbal do falante e suas variáveis controladoras 

(Skinner, 1957, pp. 311-343). Assuntos estudados por linguistas, como gramática e 
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sintaxe (elementos formais como conectivos, flexões, preposições, agrupamento e 

ordenação de respostas verbais) têm funções autoclíticas (pp. 331-333). O quadro 

autoclítico possui espaços vazios que são preenchidos por operantes verbais, que por sua 

vez são controlados por variáveis específicas provenientes de uma determinada situação. 

(Matos & de Lourdes Passos, 2010, p. 66) 

As condições antecedentes do comportamento autoclítico, assim como sua respectiva 

função, foi explicitada por Matos e de Lourdes Passos (2010) como estímulos com função 

discriminativa, provenientes do próprio comportamento verbal do falante, assim como suas 

variáveis de controle. Além disso, foram comentados alguns exemplos de classes de respostas 

verbais que podem exercer função autoclítica (e.g., elementos conectivos, flexões, preposições, 

agrupamento e ordenação de respostas verbais). Apesar de não terem sido encontrados na 

definição das autoras aspectos diretamente relacionados a condição subsequente da 

contingência do comportamento autoclítico, a menção dos autores em respeito as funções 

autoclíticas ao referenciarem Verbal Behavior (pp. 331, 332, 333), revelou uma passagem de 

Skinner (1957) na qual o autor abordou os autoclíticos como respostas que “clarificam ou 

alteram seu efeito sob o ouvinte” (p. 332). 

Hübner et al. (2012), definiram o autoclítico como: 

 “o operante autoclítico é “falar sobre o falar”; é o falante inclinando-se sobre os seus 

próprios operantes verbais, compondo, criando, inventando, dirigindo, avaliando, 

organizando, selecionando e produzindo respostas mais precisas sobre controle das 

respostas primárias, das propriedades dessas ou das condições que as controlam” 

(Hübner et al., 2012, p. 106)  
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Na avaliação dos autores, a condição antecedente do comportamento autoclítico seria 

respostas verbais primárias do próprio falante, propriedades dessas ou condições que as 

controlam; exemplos de respostas autoclíticas seriam respostas envolvidas na composição, 

criação, invenção, direção, avaliação, organização, seleção e produção de comportamento 

verbal; e, como consequência, a produção de respostas mais precisas. 

De acordo com Luke et al. (2011), 

Um autoclítico é descrito por Skinner como um comportamento verbal “que se baseia 

ou depende de outro comportamento verbal” (1957, p. 315). Ele “clarifica ou altera o 

efeito do comportamento verbal sobre o ouvinte” (Skinner, 1957, p. 332). O autoclítico 

é definido por seu efeito sobre o ouvinte, por sua função como parte de uma troca verbal 

e, diferentemente das classificações gramaticais, depende de toda a troca para sua 

classificação. [...] Semelhante à independência funcional do mando e dos operantes de 

tato (Lamarre & Holland, 1985; Twyman, 1996), Skinner concebeu o autoclítico como 

um operante verbal distinto dentro do contexto de uma troca comunicativa funcional. 

(Luke et al., 2011, p. 141) 

Novamente, o fato das respostas verbais autoclíticas serem baseadas em ou dependentes 

de outros comportamentos verbais foi apontado. Luke et al. destacaram, também, o caráter 

funcional das respostas autoclíticas, em detrimento das unidades gramaticais ou linguísticas, ao 

sugerirem que os autoclíticos dependem de “troca” para sua classificação. Por fim, os eventos 

subsequentes, isto é, clarificar ou alterar os efeitos do comportamento verbal sobre o ouvinte, 

foram mencionados através de uma citação direta à Skinner. 

Speckman et al. (2012) explicitaram que:  
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O comportamento autoclítico é o comportamento verbal que serve para qualificar, 

quantificar, afirmar ou negar outro comportamento verbal (Skinner, 1957). Em contraste 

com os operantes verbais primários, como mandos e tatos, ambos definidos por variáveis 

de controle distintas específicas de cada um, o autoclítico é “baseado ou depende de 

outro comportamento verbal” (Skinner, 1957, p. 315). As respostas autoclíticas não são 

emitidas por si mesmas, mas acompanham o comportamento verbal primário. Quando 

o comportamento verbal primário é acompanhado por comportamento autoclítico, ou 

comportamento verbal secundário, os efeitos dos operantes primários são acentuados 

(Howard & Rice, 1988). Assim, o reforço para o comportamento autoclítico são os 

efeitos mais precisos sobre o ouvinte, e a variável de controle para o autoclítico é “algum 

aspecto da relação de controle para a resposta primária” (Howard & Rice, 1988, p. 45). 

(Speckman et al., 2012, p. 84) 

Outra vez foi afirmado que os autoclíticos são baseados em ou dependentes de outro 

comportamento verbal. Speckman et al. (2012) sublinharam que as respostas autoclíticas 

acontecem sempre acompanhadas de um operante verbal primário. Sobre os eventos 

subsequentes, os autores afirmaram que os autoclíticos servem para qualificar, quantificar, 

afirmar ou negar outro comportamento verbal. Além disso, os autores fizeram referência a 

definição anteriormente apresentada de Howard e Rice (1998), mencionando o antecedente do 

autoclítico como algum aspecto da relação de controle e o subsequente como a produção de um 

efeito mais “afiado” sobre o ouvinte. 

Kuroda et al. (2014) abordaram o comportamento autoclítico da seguinte maneira: 

é uma resposta verbal “que se baseia ou depende de outro comportamento verbal” 

(Skinner 1957/1992 p. 315). Vários tipos de autoclíticos foram propostos por Skinner, 
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com subtipos em cada um. [...] Os autoclíticos foram considerados semelhantes aos 

tatos, exceto que os autoclíticos estão sob o controle de estímulos de eventos privados e 

não públicos (Catania 1980, 1998; Skinner 1957/1992) (Kuroda et al., 2014, p. 90) 

Kuroda et al. (2014) mencionaram que respostas autoclíticas se baseiam em ou 

dependem de outro comportamento verbal. Além disso, segundo os autores, a classe de 

respostas autoclítica é controlada, especificamente, por eventos privados. 

Santos e Souza (2017) definiram o autoclítico como: “um operante verbal que age sobre 

outro operante verbal (primário) do falante, transformando-o e/ou rearranjando-o, de forma a 

modificar a reação do ouvinte com respeito à relação primária” (p. 92).  Tal definição ilustrou 

o fato de que o autoclítico age sobre outro operante verbal primário do falante e exemplificou 

seus e efeitos/consequências: transformar, rearranjar e modificar o operante verbal primário, 

modificando a reação do ouvinte em relação a eles. 

A definição de Spatafora e Micheletto (2023) é ilustrada na seguinte passagem: 

Este comportamento foi denominado autoclítico, ele altera o efeito da resposta sobre o 

ouvinte. A importância desta especificidade do efeito da resposta sobre o ouvinte é de 

interesse especial para a compreensão do comportamento autoclítico, pois sua função é 

justamente alterar o efeito da resposta de forma a especificar a ação do ouvinte na 

produção do reforçador. Uma resposta autoclítica sempre depende de outra resposta 

verbal (de um operante verbal primário) que modifica. [...] Os aspectos centrais na 

definição de autoclítico por Skinner (1957) são: (1) alterar ou modificar o efeito dos 

operantes verbais primários sobre o ouvinte, seguindo o exemplo acima, modifica o 

efeito do mando (fornecimento de qualquer água) para um efeito mais especificado 

(fornecimento de água gelada) ; (2) ser reforçado por um ouvinte preparado pela 
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comunidade verbal, como qualquer operante verbal, assim como toda resposta verbal; e 

(3) a manipulação do efeito de um operante primário ocorre em uma resposta que nunca 

foi emitida (emissão de uma nova unidade verbal), o que Skinner (1957) chama de em 

instâncias de composição. O terceiro elemento da definição é o mais complexo, pois nele 

Skinner (1957) coloca um requerimento a mais, diferente de qualquer outro operante 

verbal, para que uma resposta possa ser considerada autoclítica ela precisa ser uma 

resposta nova. Seguindo o exemplo acima, se uma pessoa tem o costume de pedir água 

gelada, a resposta é uma resposta verbal previamente estabelecida e reforçada, aí então 

ela não será considerada uma resposta autoclítica. [...] Sendo assim, o autoclítico é uma 

resposta verbal (segundo aspecto da definição), nova (terceiro aspecto da definição), que 

altera o efeito de um operante primário através da promoção de novas fontes de controle 

(primeiro aspecto da definição).  

 Segundo os autores, respostas autoclíticas dependem de outra resposta verbal (de um 

operante verbal primário) que modifica. No que diz respeito a classe de respostas autoclíticas, 

de acordo com os autores, diferentemente de todos os outros operantes verbais, para que uma 

resposta possa ser considerada autoclítica, ela precisa ser uma resposta nova. Em relação ao 

evento subsequente do comportamento autoclítico, conforme discorrido pelos autores,  o 

autoclítico altera ou modifica o efeito dos operantes verbais primários sobre o ouvinte, de forma 

a especificar a ação do ouvinte na produção do reforçador. 

Para Owen e Rodriguez (2024), 

Os operantes primários “podem ser considerados a matéria-prima a partir da qual o 

comportamento verbal sustentado é fabricado” (Skinner, 1957, p. 312). No entanto, 

grande parte da complexidade e flexibilidade do comportamento verbal surge dos 
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autoclíticos, que aguçam os efeitos do operante verbal primário no ouvinte e melhoram 

a qualidade das interações verbais. Os autoclíticos funcionam para modificar aspectos 

do comportamento verbal do próprio falante. O reforçador de um autoclítico é a acuidade 

com a qual o ouvinte responde e potencialmente reforça o operante verbal primário. 

(Owen & Rodriguez, 2024, p. 204) 

Sobre os eventos subsequentes, Owen e Rodriguez (2024) apontaram que as respostas 

verbais “afiam” os efeitos dos operantes verbais primários, melhorando a qualidade das 

interações verbais. Ainda, os autores mencionaram que o reforçador no caso do comportamento 

autoclítico refere-se a acuidade com que o ouvinte responde e potencialmente reforça o operante 

verbal primário. 

Condição antecedente do comportamento autoclítico 

Considerando que (1) Sundberg (2007), Matos e de Lourdes Passos (2010) e Hübner et 

al. (2012) apresentaram, como condição antecedente do comportamento autoclítico algum 

aspecto do comportamento verbal proveniente do próprio falante; e (2) inspirado nas colocações 

de Skinner (1957/1992) sobre auto-estimulação (i.e., operantes verbais primários que ficam sob 

controle de estímulos antecedentes que consistem no produto do comportamento do próprio 

falante) (e.g., auto-ecóico, auto-textual, auto-intraverbal, auto-tato, auto-mando e auto-

audiência)6, caberia perguntar:  

• As variáveis de controle antecedentes do comportamento autoclítico consistem, 

necessariamente, em algum aspecto da contingência de um operante verbal emitido pelo 

próprio falante? Isto é, trata-se de uma classificação de operante verbal que ocorre 

apenas no nível do indivíduo em relação a ele mesmo? Dito de outra forma, seria 

 
6 Para mais detalhes, consultar: Verbal Behavior (pp. 139, 314, 442, 444 e 440). 



  24 

 

  

 
 
 

possível um comportamento autoclítico ocorrer sob controle do comportamento verbal 

de outro falante que não ele mesmo? 

• Levando em conta que os seis tipos de contingências explicitadas por Skinner 

(1957/1992) que compõem os operantes verbais primários não restringem as variáveis 

de controle antecedentes em termos de suas origens (i.e., provindas do próprio indivíduo 

ou do ambiente externo a ele), a mesma lógica se estenderia ao autoclítico? 

Em virtude de diversas definições que apresentaram termos como: “construído sob” 

(Catânia, 1986); “depende a sua ocorrência” (Borloti, 2004), “depende de” (Sautter e Leblanc, 

2006; Spatafora & Micheletto); “se baseia ou depende” (Luke et al., 2011; Speckman et al, 

2012; Kuroda, 2014); “age sobre” (Santos & Souza, 2017);  “é fabricado por” (Owen & 

Rodriguez, 2024), conviria indagar: 

• Será que estes termos sugerem os possíveis efeitos de variáveis de controle antecedentes 

de efeito evocativo como definidos por Michael (1983)?  

Em caso positivo, importante retratar que as definições de Catânia (1980), Howard e 

Rice (1998), Michael (1992), Sundberg (1993), Hübner et al. (2012), Borloti (2004), Santos e 

Souza (2017) , Spatafora e Micheletto (2023) e Owen e Rodrigues (2024) especificaram como 

condição de controle antecedente do comportamento autoclítico operantes verbais 

primários/básicos ou matéria bruta. Foi possível observar, no entanto, que definições de Catânia 

(1986), Mabry (1993), Sautter e Leblanc (2006), Sundberg (2007), Sério e Andery (2010), 

Matos e de Lourdes Passos (2010) e Luke et al. (2011) mencionaram a condição antecedente de 

forma ampla, isto é, sem restringi-la aos primários. Visto este panorama, valeria também 

questionar: 
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• Seria possível a classe de respostas autoclíticas ficar sob controle antecedente de uma 

unidade verbal composta por operantes verbais primários e secundários? Em outras 

palavras: uma resposta autoclítica poderia ficar sob controle de autoclíticos (ainda que 

estes estejam acompanhados de operantes verbais primários, visto que os autoclíticos 

não são emitidos isoladamente)? 

Classe de respostas do comportamento autoclítico 

 Em algumas definições foi possível identificar passagens relacionadas a impossibilidade 

da classe de respostas autoclíticas ser emitida sozinha: “ocorrem sempre acompanhas de” 

(Howard & Rice, 1998); “nunca é independente” (Sundberg, 1993); “ocorre praticamente junto” 

(Borloti, 2004); “não podem ser emitidas isoladamente” (Sério & Andery, 2010); “não são 

emitidas sozinhas” (Speckman et al., 2012). Cumpriria inquirir: 

• O que exatamente quer dizer a constatação de que a classe de respostas autoclítica não 

ocorre sozinha ou é acompanhada por outros operantes verbais? Seria no sentido de 

contiguidade (i.e., proximidade temporal entre dois eventos)? No sentido de que as 

respostas autoclíticas são evocadas por outros operantes verbais? 

Condição subsequente do comportamento autoclítico 

A maioria das definições discutidas parecem atribuir ao evento subsequente da 

contingência autoclítica algum tipo de efeito sob o ouvinte que, por vezes, foi apresentado por 

meio do emprego de adjetivos, como por exemplo: “efeitos especiais” (Sundberg, 1993) e 

“efeito mais afiado” (Speckman et al., 2012). 

Em algumas definições, o efeito foi descrito como uma modificação no efeito de outro 

comportamento verbal (Catânia, 1986; Palmer, 2007). O efeito foi explicitado, também, como 

uma modificação no comportamento do ouvinte (Sautter & LeBlanc, 2006). Diversas definições 
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evidenciaram a modificação de outro operante verbal, sob o ouvinte (Howard & Rice, 1988; 

Michael, 1992; Malbry (1993); Borloti (2004); Sundberg, 2007; Santos e Souza, 2017; 

Spatafora & Micheletto, 2023; Owen & Rodriguez, 2024). Valeria ainda esclarecer: 

• O que significa dizer que os autoclíticos modificam/alteram os efeitos de outros 

comportamentos verbais? Qual é a modificação/alteração que ocorre no efeito de outros 

comportamentos verbais? 

• Qual é a modificação no comportamento do ouvinte? 

• Quais são os tipos de reforçadores envolvidos no comportamento autoclítico? (i.e., 

específicos e/ou generalizados) 

Hübner et al., (2012) especificaram estes efeitos: o falante torna-se capaz de emitir 

respostas mais precisas. Interessaria perguntar: 

• Mais precisas em qual sentido? 

Howard e Rice (1988) explicitaram o sentido de respostas mais precisas: envolvem o 

aumento na probabilidade do ouvinte fornecer reforço para o falante. Na mesma linha, Michael 

(1992) salientou sobre a produção de um aumento da eficácia ou a alteração da natureza do 

efeito sob o ouvinte. Spatafora e Micheletto (2023) ressaltaram a especificação da ação do 

ouvinte na produção do reforçador. 

Como visto, alguns analistas do comportamento apresentaram definições com nuances 

e ênfases distintas ao abordar o conceito de comportamento autoclítico. As definições 

apresentadas nem sempre explicitam as condições antecedentes e suas respectivas funções, as 

características típicas das classes de respostas e os eventos subsequentes envolvidos na 

contingência deste tipo de comportamento. Apesar dos estudos consistirem em diferentes tipos 

de produções acadêmicas (pesquisas, artigos didáticos, artigos teóricos ou revisões de literatura) 
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e de seus objetivos primários não envolverem, necessariamente, discussões específicas sobre a 

definição de comportamento autoclítico, a identificação de algumas diferenças entre as 

definições adotadas pelos autores parecem justificar a necessidade de um maior investimento 

em estudos conceituais dedicados a definição deste tipo de comportamento.  

Segundo Owen (2023) "Se nós queremos estudar autoclíticos, precisamos, primeiro, 

definir operacionalmente o comportamento alvo” (p. 9). Como esclareceu Skinner (1953), “Se 

este fosse apenas um problema teórico, não teríamos motivos para alarme; mas as teorias afetam 

as práticas. [...] Confusão na teoria significa confusão na prática” (p. 9). A clarificação teórica 

do conceito de comportamento autoclítico, portanto, parece útil não somente para o refinamento 

do sistema explicativo da análise do comportamento mas pode, também, corroborar com os 

domínios da pesquisa básica; aplicada e prestação de serviços. 

Objetivos 

O objetivo geral da presente pesquisa é elucidar a definição do conceito de 

comportamento autoclítico elaborado por B. F. Skinner a partir da análise do desenvolvimento 

histórico do conceito na obra do autor, explicitando as variáveis de controle e características das 

classes de respostas tipicamente envolvidas nesse tipo de comportamento.  

Os objetivos específicos deste estudo são: (a) identificar ocorrências de discussões 

relacionadas ao conceito de comportamento autoclítico nas publicações de Skinner; (b) indicar 

as terminologias utilizadas por Skinner para se referir aos autoclíticos; (c) apontar os tipos de 

autoclíticos apresentados por Skinner; (d) apresentar as relações e diferenças apontadas por 

Skinner entre os autoclíticos e constructos paralelos provindos de formulações tradicionais 

mencionadas por ele; e (e) ilustrar a importância do conceito de comportamento autoclítico em 

relação a questões práticas. 
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Justificativas 

Como uma das justificativas para a realização deste trabalho foi idealizada uma 

contribuição que pode trazer possíveis informações inéditas para a área sobre a definição de 

comportamento autoclítico (dado o fato de não terem sido encontrados outros trabalhos 

similares sobre o tema)7.  

Além disso, uma melhor compreensão teórico-conceitual a cerca de um conceito 

importante (Catânia, 1980; Smith, 1983; Ratkos, 2023) e complexo (Smith, 1983; Santos & 

Souza, 2021; Bondy, 2023; Ratkos, 2023) pode beneficiar todos os domínios da análise do 

comportamento, impulsionando estudos experimentais sobre o tema e contribuindo para o 

planejamento de estratégias e protocolos de treino e intervenção, principalmente diante de um 

cenário no qual existe carência de estudos que investigam o tema na área, visto que os 

autoclíticos são os operantes verbais menos estudados quando comparados aos outros operantes 

verbais (Eshleman, 1991; Dyamond et. al., 2006; MacPherson et al, 1984; Oah & Dickinson, 

1989; Petursdottir, 2018; Petursdottir & Devine, 2017; Sautter & Leblanc, 2006). 

Outra justificativa envolve o fortalecimento da produção de pesquisas históricas, dada a 

prevalência histórica de pesquisas experimentais na análise do comportamento e da necessidade 

de ampliação de produções científicas para além das experimentais nos diversos domínios da 

ciência (e da filosofia dessa ciência) apontadas por Tourinho e Sério (2010) e Malavazzi (2014).  

 
7 Com objetivo de identificar trabalhos histórico-conceituais já existentes que investigaram o tema comportamento 

autoclítico na obra de Skinner, foram consultados o Banco de Dissertações e Teses em Análise do Comportamento 

da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (BDTAC/Br – PUC-SP) (Micheletto, Guedes, Pereira, Silva, 

2008); a biblioteca National Library of Medicine (PubMed); a base de dados da American Psychological 

Association (APA PsycNET) e os periódicos Perspective on Behavior Analysis e The Analysis of Verbal Behavior. 

Para isso, a palavra-chave autoclitic foi adicionada nos campos de busca intitulados Título, Resumo e Palavras-

chave. No total, foram identificados 34 artigos, mas após a leitura de todos os resumos foi possível concluir que 

nenhum estudo com objetivos semelhantes aos da presente pesquisa foram encontrados. 
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Método 

Com o propósito de definir as fontes de informação da presente pesquisa, foram 

realizados dois procedimentos de busca. Após a finalização deles, foi possível chegar à 

identificação das produções de B. F. Skinner que abordaram, de alguma forma, o conceito de 

comportamento autoclítico. Para isso, os procedimentos foram idealizados seguindo a 

recomendação PRISMA (Moher et al., 2009). No desenvolver da pesquisa, os procedimentos 

ocorreram – em termos de execução propriamente dita – de forma concomitante.  

Primeiro Procedimento de Busca 

O primeiro procedimento envolveu identificar, das 295 publicações de B. F. Skinner 

listadas em ordem cronológica por Andery, Micheletto e Sério (2004), todos os textos e livros 

digitalmente disponíveis. A busca foi realizada no acervo do portal de periódicos CAPES, por 

englobar diversas bases de dados em Psicologia (e. g., PubMed, Wiley Library, Scorpus, 

PsyArticles, Web of Science), e contou com o acervo digital pessoal do autor, por contemplar 

mais de 100 publicações de Skinner. Após a identificação dos endereços eletrônicos, os arquivos 

das publicações de Skinner foram transferidos e salvos em formato PDF para uma pasta 

organizada em ordem cronológica. Em seguida, todos os textos duplicados foram excluídos. 

Posteriormente, foi examinada, por meio do acesso individual de cada um dos arquivos das 

publicações de Skinner, a presença de, ao menos, uma das expressões de busca definidas (que 

serão apresentadas posteriormente). Para isso, foi realizada uma pesquisa a partir da introdução 

das expressões de busca nos campos de pesquisa do programa em que os arquivos foram 

executados, de forma a possibilitar que a investigação ocorresse em todo o conteúdo de cada 

um dos livros e artigos. 
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Segundo Procedimento de Busca 

 

A segunda e última etapa para a identificação das fontes de informação que foram utilizadas na 

presente pesquisa envolveu a busca, ao longo de todo o livro Verbal Behavior, pelas mesmas 

expressões de busca do procedimento de busca anterior (a serem apresentadas a seguir) com 

adição de outras expressões de busca (a serem apresentadas e justificadas posteriormente). Além 

disso, foi realizada a leitura, na íntegra, das seções IV e V do livro Verbal Behavior. Os 

parágrafos em que foi identificada relação aparente com o conceito de comportamento 

autoclítico foram registrados (independentemente da identificação ou não da ocorrência de 

qualquer uma das expressões de busca).  

Expressões de Busca 

 

A lista das expressões de busca selecionadas para a realização das pesquisas nos textos 

e livros encontrados digitalmente abrangem os seguintes termos: autoclitic, composition, 

edition, frame, gramar, second order, secondary, special effect, syntax, upper system. Foram 

pesquisados, também, todos os tempos verbais relacionados aos substantivos composition e 

edition (por exemplo: composed, composing, composes, compose, composite, edited, editing, 

edit). No caso da busca no livro Verbal Behavior, foram adicionadas as seguintes expressões de 

busca: chapter 12; chapter 13; chapter 14; chapter 15; chapter 16; chapter 17; chapter 18; 

chapter 19; part IV e part V. 

Critérios de Exclusão 

Foram excluídos da análise: (a) publicações de Skinner que não foram encontradas em 

versão digital; (b) republicações; (c) textos em que foram identificadas ocorrências de 

expressões de busca utilizadas por Skinner como forma de expressão (e. g., “este artigo é 

composto por duas partes”) ou que não indicavam relação com o conceito de comportamento 
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autoclítico (e. g., “reforçamento secundário); e (d) trabalhos de autores que não Skinner (por 

exemplo, em coletâneas) em que foram identificadas expressões de busca. 

Critérios de Seleção 

Foram selecionados para análise as publicações de Skinner que contemplavam os seguintes 

critérios: (1) trataram sobre comportamento autoclítico utilizando o termo de forma explícita; 

(2) abordaram comportamento autoclítico de forma indireta, ou seja, sem fazer referência ao 

termo “autoclítico”, discutindo, porém, temáticas que poderiam estar relacionadas ao conceito 

(e. g., composição/criação/edição de textos ou discursos, entonação, pensamento verbal 

complexo, lógica e pensamento científico, propriedades dinâmicas do comportamento verbal) 

ou empregando termos provindos da linguística (e. g., gramática, sintaxe, sentença, pontuação).  

Procedimento de Análise 

Para cada expressão de busca elencada foi criada uma planilha na qual toda ocorrência 

identificada foi registrada e numerada, em ordem cronológica, junto de informações gerais do 

texto como: 1) título original da publicação em que ela ocorreu; 2) ano de publicação; 3) título 

do capítulo (quando houve); 4) subtítulo (quando houve); 5) uma cópia do parágrafo em que foi 

identificado a expressão de busca; e 6) o número da página. 

Os artigos em que foram identificados parágrafos que se relacionavam com as categorias 

de análise propostas foram lidos na íntegra e as passagens de texto em que foram identificadas 

ao menos uma das expressões de busca listadas que se relacionavam com as categorias de 

análise concebidas (a serem apresentadas a seguir) foram grifadas em cores diferentes; cada cor 

respectiva a cada uma das categorias de análise. 

Os trechos grifados foram agrupados em planilhas independentes, de acordo com as 

categorias de análise e organizados em ordem cronológica (tanto no que se refere a sequência 
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das páginas quanto aos anos de publicação), de forma a facilitar a análise da construção história 

e transformações do conceito de comportamento autoclítico ao longo dos anos. 

Categorias de Análise 

Os trechos foram grifados conforme foi reconhecida relação com as seguintes 

categorias: (a) Terminologias do comportamento autoclítico; (b) Variáveis de Controle e 

Características das Classes de Respostas Tipicamente Envolvidas no Comportamento 

Autoclítico; (c) Tipos de Comportamento Autoclítico; (d) Comportamento Autoclítico e 

Formulações Tradicionais; e (e) Comportamento Autoclítico e Questões Práticas. Os trechos 

agrupados por cor foram relidos, visando responder às seguintes questões: 

Terminologias do comportamento autoclítico 

• Quais terminologias Skinner utilizou para se referir ao conceito de comportamento 

autoclítico? Essas expressões mudaram ao longo dos anos? 

Variáveis de controle e características das classes de respostas tipicamente 

envolvidas no comportamento autoclítico 

• Quais são as variáveis de controle antecedentes do comportamento autoclítico?  

• As variáveis de controle antecedentes do comportamento autoclítico consistem, 

necessariamente, em algum aspecto do comportamento do próprio falante? Seria 

possível, segundo Skinner, um comportamento autoclítico ocorrer sob controle de algum 

aspecto do comportamento de outro falante? 

• Seria possível uma resposta autoclítica ficar sob controle de autoclíticos (ainda que estes 

estejam acompanhados de operantes verbais primários, visto que os autoclíticos não são 

emitidos isoladamente)? 
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• Quando Skinner afirma que autoclíticos dependem de outros operantes verbais, o que 

ele quer dizer? 

• As classes de respostas autoclíticas têm correspondência formal e/ou ponto a ponto com 

os estímulos verbais que as controlam? 

• Qual é o evento estabelecido como reforço no caso do comportamento autoclítico? 

• O que significa dizer que os autoclíticos “alteram” o efeito de outros comportamentos 

verbais? 

• Quais são os tipos de reforçadores envolvidos no comportamento autoclítico (i.e., 

específicos e/ou generalizados)? 

Tipos de comportamento autoclítico 

• Quais tipos de comportamento autoclítico Skinner apresentou? 

Comportamento autoclítico e tratamentos tradicionais 

• Quais outras disciplinas citadas por Skinner tratam sobre fenômenos que envolvem 

comportamentos autoclíticos? 

• O que a análise do comportamento tem a agregar/defrontar com relação aos constructos 

e explicações destas disciplinas? 

Comportamento autoclítico e questões práticas 

 

• Skinner apresentou discussões que envolvem a importância do conceito de 

comportamento autoclítico para tecnologias ou aplicações?  

• Skinner apresentou, descreveu ou sugeriu algum tipo de aplicação/tecnologia derivada 

do estudo do comportamento autoclítico? Em caso positivo, quais? 

• Skinner discutiu o conceito de comportamento relacionado a questões práticas?  
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Resultados 

A Figura 1 apresenta um fluxograma que sintetiza os dados relativos ao número de 

trabalhos de B. F. Skinner selecionados nas fases de identificação, triagem, elegibilidade e 

inclusão final na pesquisa8. Das duzentas e noventa e cinco obras listadas por Andery, 

Micheletto e Sério (2004), foram encontradas duzentas e trinta publicações digitalmente 

disponíveis; sessenta e cinco artigos foram excluídos do presente estudo, por não terem sido 

encontrados em versões digitais9. A busca pelas publicações de Skinner possibilitou a 

localização de outros doze artigos para além dos trabalhos especificados pelas autoras. Após a 

exclusão de trabalhos duplicados (n=7), totalizaram duzentas e trinta e cinco obras nas quais a 

pesquisa pelas expressões de busca foi realizada10; parcela que representa 78,33% da obra 

completa do autor. Deste total, restaram setenta e três trabalhos que constavam, ao menos, uma 

das expressões de busca elencadas (mil seiscentas e dezoito passagens de texto, 

respectivamente). Destas, um total de setecentas e quarenta e sete passagens de texto 

(distribuídas ao longo de vinte e um trabalhos) foram excluídas, por não apresentarem relação 

com o conceito de comportamento autoclítico. Chegou-se, então, a um total de cinquenta e dois 

trabalhos que foram lidos na íntegra e selecionados para análise11. 

 
8 Fluxograma realizado de acordo com o método PRISMA: Moher, D., Liberati, A., Tetzlaff, J., Altman, D. G. 

(2009). Preferred reporting itens for systematic reviews and meta-analysis: the PRISMA statement. Annals of 

Internal Medicine, 151 (4). 264-269. https://doi.org/10.1371/journal.pmed.1000097 

 
9 O Apêndice C apresenta as referências das publicações de Skinner que não foram encontradas em versões 

digitais. 

 
10 O Apêndice B apresenta as referências das publicações de Skinner em que foi realizada a pesquisa pelas 

expressões de busca elencadas. 

 
11 O Apêndice A apresenta as referências das publicações de Skinner que foram selecionadas para análise neste 

estudo. 

https://doi.org/10.1371/journal.pmed.1000097
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Figura 1  

Fluxograma que Apresenta os Números de Artigos Selecionados nas Fases de Identificação, 

Triagem, Elegibilidade e Inclusão Final na Pesquisa 

 

Skinner publicou vinte e um livros ao longo de sua vida; o primeiro no ano de 1938 e o 

último em 1989. A primeira aparição do termo autoclitic ocorreu em 1957, em seu quinto livro 

publicado, Verbal Behavior, no título do capítulo 12: The Autoclitic (o primeiro capítulo da 

Parte IV, intitulada “A manipulação do comportamento verbal”). Apesar do termo ter sido 

empregado pela primeira vez por Skinner em 1957, o próprio autor sinalizou já ter trazido, 

quatro anos antes, discussões relevantes para o tema comportamento autoclítico sem mencioná-
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lo explicitamente (em seu terceiro livro escrito, Science and Human Behavior, no capítulo 

nomeado “O Self”). 

Na Tabela 1, é apresentado o número de ocorrências do termo autoclitic nas publicações 

de Skinner triadas. Skinner mencionou a palavra autoclitic duzentas e sessenta e cinco vezes 

em seu livro Verbal Behavior. Após apresentar e nomear o conceito de comportamento 

autoclítico, o autor voltou a mencionar o termo apenas 20 anos depois, em seu artigo The 

Experimental Analysis of Operant Behavior, republicado um ano mais tarde no livro Reflections 

on Behaviorism and Society. Três anos depois, no livro Notebooks, a palavra autoclitic foi citada 

vinte vezes. Em 1983, o termo apareceu três vezes, em sua terceira autobiografia A Matter of 

Consequences. A partir desse momento, Skinner discutiu o tema comportamento autoclítico 

explicitamente em todos os seus livros publicados até o fim de sua vida. Em 1984, no livro 

Cannonical Papers of B. F. Skinner, a palavra autoclitic foi referida três vezes, e quatro vezes 

no artigo intitulado The Evolution of Verbal Behavior, publicado originalmente em 1986 

(republicado em 1987 no livro Upon Further Reflection). Finalmente, em 1989, o termo foi 

empregado sete vezes no artigo The Behavior of the Listener (republicado um ano mais tarde 

no livro Recent Issues in the Analysis e uma vez no texto The School of the Future, produção 

original do livro Recent Issues in the Analysis of Behavior.  

É possível verificar, ainda na Tabela 1, que o livro Verbal Behavior, dentre as 

publicações pesquisadas, é a obra em que o termo autoclítico mais ocorre e mais é discutido. O 

livro Notebooks é a publicação em segundo lugar em que mais aparece a palavra autoclitic; 

importante lembrar que se trata de uma coletânea de notas que foram escritas em diferentes 

momentos da vida de Skinner (uma estratégia do próprio autor de produzir e organizar escritos 

para a produção posterior de novos materiais, publicada mais tarde em parceria com Epstein). 
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Tabela 1  

Número de Ocorrências do Termo “Autoclitic” nas Publicações de B. F. Skinner Triadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Figura 2 ilustra o número acumulado de ocorrências de expressões de busca nos anos 

de publicações de Skinner. O gráfico com quebra foi adicionado para realçar os dados relativos 

ao período posterior a publicação do livro Verbal Behavior (1958 a 2004), que, devido a enorme 

diferença de número ocorrências com relação às outras publicações, ficaram desvanecidos. 

 Pode-se destacar que o livro Verbal Behavior é, indubitavelmente e de forma 

discrepante, a obra em que Skinner mais discute comportamento autoclítico. A disparidade do 

emprego do termo autoclitic no livro Verbal Behavior com relação às demais obras pesquisadas 

justificou o procedimento de busca específico para a investigação feita no livro Verbal Behavior 

(i.e., a busca pelas expressões de busca adicionais chapter 12; chapter 13; chapter 14; chapter 

15; chapter 16; chapter 17; chapter 18; chapter 19; part IV e part V e a leitura, na íntegra, das 

Partes IV e V de Verbal Behavior), considerando, também, os fatos de: 1) tratar-se da primeira 

Título original de publicação 

Ano de  

publicação 

original 

Ocorrências do 

termo autoclitic 

Verbal Behavior 1957 265 

The Experimental Analysis of Operant 

Behavior 
1977 1 

Notebooks 1980 20 

A Matter of Consequences: Part Three of 

an Autobiography 
1983 3 

Cannonical Papers of B. F. Skinner 1984 3 

The Evolution of Verbal Behavior 1986 4 

The Behavior of The Listener 1989 7 

The School of the Future 1989 1 
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manifestação do termo na cronologia das produções pesquisadas e 2) ser a única obra em que 

existe um capítulo destinado exclusivamente ao assunto investigado na presente pesquisa. 

Além disso, observa-se que, após a publicação do livro Verbal Behavior, o conceito de 

comportamento autoclítico e discussões relacionadas ao tema são abordados com maior 

frequência, com acelerações positivas significativas no período relativo ao final de sua obra, de 

forma mais demarcada a partir de 1965. 

Apesar de o termo autoclitic não ter sido mencionado durante dois períodos longos da 

obra de Skinner; o primeiro relativo a 19 anos (do seu primeiro livro escrito em 1938 até 1957) 

e o segundo que representa um intervalo de 20 anos (do ano de 1957 até 1977), nota-se que 

discussões relacionadas a temática do comportamento autoclítico, sem que o termo fosse 

explicitamente empregado, ocorreram durante um período longo de sua obra (de 1941 a 2004). 
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Figura 2  

Total Acumulado de Ocorrências de Expressões de Busca nos Anos de Publicações de B. F. 

Skinner com e sem Quebra de Gráfico 

 

As ocorrências da palavra autoclitic concentram-se nas Partes IV e V do livro Verbal 

Behavior, conforme ilustrado pela Figura 3, na qual são apresentadas as ocorrências e 

número de páginas por capítulos em que o termo autoclitic foi identificado. Como pode-se 

observar, a palavra autoclitic é referenciada mais vezes no capítulo 12 (The Autoclitic) do que 

em todos os outros. Por outro lado, também é possível verificar que o número de ocorrências 
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do termo autoclitic está concentrado em um menor número de páginas do que no capítulo 14, 

nomeado “Composição e seus efeitos”, em que há uma maior distribuição da menção ao termo 

ao longo do capítulo. É possível notar, também, que o termo autoclitic está distribuído em um 

número de páginas significativo nos capítulos que discutem auto-edição e comportamento 

verbal lógico e científico. 

Figura 3 

Ocorrências do Termo “autoclitic” e Número de Páginas em que Foram Identificadas e 

Ocorrências do Termo “autoclitic” por Capítulos do Livro Verbal Behavior 

 

A Tabela 2 ilustra o número de ocorrências das expressões de busca “Chapter 12”; 

“Chapter 13” e “Chapter 14” por capítulos do livro Verbal Behavior. Os capítulos The Autoclitic 

e Composition and Its Effects foram mais citados no capítulo 4: The Tact. 
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Tabela 2  

Número de Referências Feitas às Expressões de Busca “Chapter 12”, “Chapter 13” e 

“Chapter 14” por Capítulos do Livro Verbal Behavior 

Expressão de Busca 
Número de 

Ocorrências 

Título Original do Capítulo do Livro Verbal Behavior em 

que a Expressão de Busca foi Identificada 

Chapter 12 

(The Autoclitic) 

4 Chapter 5. The Tact 

2 Chapter 3. The Mand 

2 Chapter 10. Supplementary Stimulation 

1 Chapter 6. Special Conditions Affecting Stimulus Control 

1 Chapter 8. The Verbal Operant as a Unit of Analysis 

1 Chapter 14. Composition and its Effects 

1 Chapter 19. Thinking 

Chapter 13 

(Grammar and 
Syntax as Autoclitic 

Processes) 

1 
Chapter 4. Verbal Behavior Under the Control of Verbal 

Stimuli 

1 Chapter 5. The Tact 

1 Chapter 8. The Verbal Operant as a Unit of Analysis 

1 Chapter 12. The Autoclitic 

1 Chapter 14. Composition and its Effects 

1 Chapter 19. Thinking 

Chapter 14 

(Composition and 

Its Effects) 

5 Chapter 5. The Tact 

3 Chapter 10. Supplementary Stimulation 

1 
Chapter 4. Verbal Behavior Under the Control of Verbal 

Stimuli 

1 Chapter 11. New Combination of Fragmentary Responses 

1 Chapter 17. Self-Strenghthening of Verbal Behavior 

1 Chapter 18. Logical and Scientific Verbal Behavior 

1 Chapter 19. Thinking 

 

As expressões de busca exclusivas do procedimento delineado para a pesquisa no livro 

Verbal Behavior, que fazem referência aos números dos capítulos pertencentes a Parte IV (que, 
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como visto, é aquela na qual o tema comportamento autoclítico é mais tratado) ilustram os 

momentos, ao longo do livro todo, nos quais Skinner discutiu temáticas relacionadas ao tema 

comportamento autoclítico sem explicitar diretamente o termo. No total, as expressões de busca 

adicionadas foram mencionadas trinta e uma vezes no livro Verbal Behavior.  

Conforme apresentado na Figura 4, que mostra o número total de ocorrências por 

expressão de busca nas publicações de Skinner analisadas, a expressão de busca que mais 

ocorreu foi a palavra autoclitic, seguida por composition, grammar e edition. Pode-se destacar 

que Second-Order, Secondary, e Upper System, foram termos empregados por Skinner de forma 

ínfima, quando comparado, por exemplo, ao número de referências feitas ao termo autoclitic. 

Vale citar que uma parte considerável das ocorrências do termo edit ocorreram junto da palavra 

composition, ou seja, foram identificadas em um mesmo parágrafo.  

Figura 4  

Número Total de Ocorrências por Expressão de Busca nas Publicações de B. F. Skinner 

Analisadas 
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Terminologias dos Operantes Verbais 

Ao longo de sua obra, Skinner utilizou diversas terminologias para se referir aos 

operantes verbais. Para as relações intituladas mando, tato, ecóico, intraverbal, textual e 

transcrição, discutidas ao longo das Partes II e III do livro Verbal Behavior, Skinner 

(1957/1992) empregou termos como “respostas brutas”12 (pp. 31, 347), “matéria bruta”13 (pp. 

312, 382), “não autoclítico”14 (p. 319), “respostas primárias”15 (p. 327), “operantes básicos”16 

(p. 348), “comportamento verbal bruto”17 (p. 382) e “comportamento verbal simples” (p. 422)18. 

Treze anos depois, no livro Notebooks, Skinner (1980) fez referência aos operantes verbais 

primários como “comportamento verbal primordial”19 (pp. 204, 205) e “comportamento verbal 

de primeira-ordem”20 (p. 353). 

Como visto, o termo autoclític apareceu pela primeira vez no capítulo 12 do livro Verbal 

Behavior, intitulado “O Autoclítico”. No decorrer das Partes IV e V, Skinner (1957/1992) 

recorreu a demais expressões, como por exemplo “comportamento de segunda-ordem”21 (p. 

117),  “atividades de segunda ordem”22 (p. 219), “ação autoclítica”23 (p. 336), “comportamento 

autoclítico” (pp. 320, 330, 335, 336, 344, 355, 356), “respostas autoclíticas”24 (pp. 344, 355, 

382), “atividade autoclítica”25 (pp. 325, 329, 339, 343, 345, 348, 350, 382), “processos 

 
12 Em inglês, “raw responses” (Skinner, 1992, pp. 31, 347). 
13 Em inglês, “raw material” (Skinner, 1992, pp. 312, 382). 
14 Em inglês, “nonautoclitic” (Skinner, 1992, p. 319). 
15 Em inglês, “primary responses” (Skinner, 1992, p. 327). 
16 Em inglês, “basic operants” (Skinner, 1992, p. 348). 
17 Em inglês, “raw verbal behavior” (Skinner, 1992, p. 382). 
18 Em inglês, “simple verbal behavior” (Skinner, 1992, p. 422). 
19 Em inglês, “primordial verbal Behavior” (Skinner, 1970, pp. 204, 205). 
20 Em inglês, “first-order verbal behavior” (Skinner, 1970, p. 353). 
21 Em inglês, “second-order behavior” (Skinner, 1992, p. 117). 
22 Em inglês, “second order activities” (Skinner, 1992, p. 219). 
23 Em inglês, “autoclitic action” (Skinner, 1992, p. 336). 
24 Em inglês, “autoclitic responses” (Skinner, 1992, pp. 344, 355, 382) 
25 Em inglês, “autoclitic activity” (Skinner, 1992, p. 325, 329, 339, 343, 345, 348, 350, 382). 
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autoclíticos”26 (p. 331), “função autoclítica”27 (pp. 316, 318, 319, 320, 321, 322, 325, 326, 332, 

333, 335, 347, 356, 424), “propósitos autoclíticos”28 (p. 340), “ordem autoclítica”29 (pp. 333, 

344). “expressão autoclítica”30 (pp. 319, 370), “forma autoclítica”31 (pp. 336, 384) e 

“dispositivos autoclíticos”32 (pp. 321, 332). Houve, também, a menção do termo num sentido 

adverbial: “autocliticamente”33 (pp. 346, 349). Skinner (1957/1992), ainda, adjetivou o termo 

em alguns momentos: “autoclítico controverso”34 (pp. 315, 316), “autoclítico genuíno”35 (p. 

324), “autoclíticos apropriados”36 (pp. 336, 369, 387, 420, 425, 507) e “autoclíticos especiais”37 

(p. 346). Outras expressões utilizadas por Skinner em 1957 como sinônimos de respostas 

autoclíticas foram “respostas colaterais”38 (pp. 89, 315, 421) e “respostas adicionais”39 (pp. 106, 

369). Vinte e um anos mais tarde, em 1978, no livro Reflections on Behaviorism and Society, 

Skinner falou em “técnicas autoclíticas”40 (p. 123) e em 1980, em seu livro Notebooks, o autor 

referiu-se ao comportamento autoclítico como “respostas de segunda ordem”41 (p. 353). Quatro 

anos depois, em 1984, o autor utilizou os termos “material adicional”42 (p. 575) e “dispositivos 

autoclíticos”43 (p. 575) em seu livro Cannonical Papers of B. F. Skinner. 

 
26 Em inglês, “autoclitic processes” (Skinner, 1992, p. 331). 
27 Em inglês, “autoclitic function” (Skinner, 1992, pp. 316, 318, 319, 320, 321, 322, 325, 326, 332, 333, 335, 

347, 356, 424). 
28 Em inglês, “autoclitic purposes” (Skinner, 1992, p. 340). 
29 Em inglês, “autoclitic order” (Skinner, 1992, pp. 333, 344). 
30 Em inglês, “autoclitic expression” (Skinner, 1992, pp. 319, 370). 
31 Em inglês, “autoclitic form” (Skinner, 1992, pp. 336, 384). 
32 Em inglês, “autoclitic devices” Skinner, 1992, pp. 321, 332). 
33 Em inglês, “autoclitically” (Skinner, 1992, pp. 346, 349). 
34 Em inglês, “controversial autoclitic” (Skinner, 1992, pp. 315, 316). 
35 Em inglês, “genuine autoclitic” (Skinner, 1992, p. 324). 
36 Em inglês, “appropriate autoclitics” (Skinner, 1992, pp. 336, 369, 387, 420, 425, 507). 
37 Em inglês, “special autoclitics (Skinner, 1992, p. 346). 
38 Em inglês, “colatteral response” (Skinner, 1992, pp. 89, 315, 421). 
39 Em inglês, “additional response” (Skinner, 1992, pp. 106, 369). 
40 Em inglês, “autoclitic techniques” (Skinner, 1978, p. 123).  
41 Em inglês, “second order response” (Skinner, 1980, p. 353). 
42 Em inglês, “additional material” (Skinner, 1992, p. 575). 
43 Em inglês, “autoclitic devices” (Skinner, 1984, p. 575). 
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Comportamento Autoclítico: Contingência de Reforçamento 
 

Na parte II de seu livro Verbal Behavior, Skinner (1957/1992) descreveu de forma 

detalhada seis tipos de operantes verbais básicos e a audiência. Em síntese, o autor definiu e 

classificou cada um dos operantes verbais a partir de suas respectivas contingências de 

reforçamento (que são mantidas por determinadas comunidades verbais), indicando as variáveis 

ambientais de controle antecedentes (estímulos discriminativos e/ou variáveis do campo da 

motivação e emoção); especificidades das classes de respostas tipicamente envolvidas nas 

diferentes relações, e os tipos de eventos subsequentes. Uma característica das relações verbais 

apresentadas por Skinner (1957/1992) é a existência ou não de correspondência formal ou 

apenas correspondência ponto a ponto entre o estímulo antecedente e a resposta emitida. 

A correspondência formal, explicou Skinner (1957/1992), pode ser identificada quando 

determinada classe de estímulos e respostas ocorrem com a mesma topografia. Essa topografia 

semelhante reside nos seguintes fatos: (a) a classe de estímulos e respostas em questão ocorrem 

nas mesmas dimensões44 (i.e., vocal, escrita ou gestual); e (b) existe correspondência ponto a 

ponto entre a classe de estímulos e a classe de respostas em questão. Dito de outra forma, existe 

uma relação estável/invariável entre a classe de estímulos e respostas. É o caso, por exemplo, 

dos operantes verbais ecóico e transcrição (cópia). Em ambas as relações, tanto a classe de 

estímulos, quanto a classe de respostas, ocorrem na mesma modalidade (no primeiro caso vocal, 

e, no segundo, escrita), apresentando correspondência ponto a ponto entre si.  

Skinner (1957/1992) também apontou relações nas quais não há correspondência formal 

entre classes de estímulos e respostas, mas que, ainda assim, apresentam correspondência ponto 

 
44 Skinner (1992) utilizou diferentes termos para se referir as diferentes “modalidades” (p. 65) de respostas verbais, como por 

exemplo: “dimensão” (Skinner, 1992, p. 446) e “media”(Skinner, 1992, p. 191). As modalidades são: “vocal, escrita ou 

gestual” (Skinner, 1992, p. 446). 
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a ponto. No comportamento textual (em que a classe de estímulos é escrita e a classe de 

respostas é vocal) e no ditado (em que a classe de estímulos é vocal e a classe de respostas é 

escrita) as classes de estímulos e respostas ocorrem em diferentes modalidades e topografias, 

porém, cada classe de estímulos evoca sistematicamente uma determinada classe de respostas, 

mantendo, assim, correspondência ponto a ponto entre si. Existe, ainda, um operante verbal no 

qual não se observa correspondência formal ou apenas ponto a ponto entre a classe de estímulos 

verbais e as respostas verbais: o intraverbal. 

Assim, ressaltou Skinner (1957/1992), um operante verbal que apresenta 

correspondência formal entre a classe de estímulos e respostas verbais nunca seria similar a um 

operante verbal que apresenta correspondência ponto a ponto, pois sempre apresentariam 

propriedades distintas. Conforme exemplificou Skinner (1957/1992), “no comportamento 

ecóico, a correspondência na qual o reforço se baseia pode servir como um reforçador 

condicionado automático.”45 (p. 68). Este reforço, explicou o autor, aproximaria cada vez mais 

a forma da resposta da forma do estímulo e produziria uma correspondência mais precisa 

possível. Já o “reforço automático da leitura de um texto ‘interessante’, entretanto, tem apenas 

o efeito de aumentar a probabilidade de ocorrência de tal comportamento; não reforça 

diferencialmente as formas corretas no nível fonético”46 (pp. 68-69). 

Da classificação dos operantes verbais primários, Skinner (1957/1992) evoluiu a 

discussão para os processos complexos que tratamentos tradicionais descreveriam como “o uso 

 

45 Em inglês, “In echoic behavior, the correspondence upon which reinforcement is based may serve as an 

automatic conditioned reinforcer.” (Skinner, 1992, p. 68). 

46 Em inglês, “The automatic reinforcement of reading an ‘interesting’ text, however, has merely the effect of 

increasing the probability of occurrence of such behavior; it does not differentially reinforce correct forms at the 

phonetic level.” (Skinner, 1992, pp. 68-69). 
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da linguagem”. A característica dinâmica e complexidade envolvida no comportamento verbal 

não justifica a suposição de qualquer processo que não seja fundamentado nos princípios 

básicos já descobertos pela análise do comportamento, argumentou o autor: “Ao reconhecer a 

natureza comportamental das relações até agora discutidas, preparamos o terreno para estes 

fenômenos mais complicados e poderemos lidar com eles com os mesmos princípios e leis”47 

(p. 199). 

Apontados os principais critérios para a classificação de todo e qualquer operante verbal, 

caberia a pergunta: qual é a contigência responsável pela emissão do comportamento 

autoclítico? A leitura em ordem cronológica dos textos de Skinner selecionados para análise 

neste estudo permitiu a identificação das principais variáveis de controle do comportamento 

autoclítico previstas pelo autor. A Figura 5 ilustra a contingência do comportamento autoclítico 

e seus respectivos aspectos. Em seguida, serão apresentados alguns trechos da obra de Skinner 

para fundamentar essa análise, a partir da interpretação e sintetização do conteúdo elaborado 

pelo autor. 

 

 

 

 

 

 
47 Em inglês, “In recognizing the behavioral nature of the relations so far discussed, we have prepared the ground 

for these more complicated phenomena and may deal with them with the same principles and laws.” (Skinner, 

1992, p. 199). 
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Figura 5 

A Contingência do Comportamento Autoclítico 

 

Condições antecedentes do comportamento autoclítico  

No decorrer da parte IV do livro Verbal Behavior, assim como no artigo intitulado “The 

Evolution of Verbal Behavior”, Skinner (1957/1989/1992) descreveu diferentes condições 
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antecedentes evocativas das respostas autoclíticas e suas características. Os principais pontos a 

serem discutidos sobre as variáveis antecedentes do comportamento autoclítico serão abordados 

separadamente. 

Arranjo de variáveis de controle antecedente genuinamente novo 

Um primeiro critério definidor importante a ser apresentado envolve o fato de que o 

arranjo das variáveis de controle antecedente do comportamento autoclítico precisa ser 

genuinamente novo. Segundo Skinner (1957/1992), “É apenas diante de ocasiões genuinamente 

novas”48 (p. 343) que o falante emite respostas verbais autoclíticas. Skinner (1987) explicou 

que uma classe de respostas verbal que, no passado, foi seguida por reforço, será evocada diante 

de condições antecedentes similares às presentes no momento do reforçamento (similares no 

sentido de que nunca serão exatamente as mesmas).  “Se a ocasião sob a qual um mando ou tato 

foi reforçado ocorrer essencialmente inalterada, o comportamento não necessita de maiores 

explicações. O reforçamento teve o seu efeito habitual. A questão crucial é o que acontece 

quando uma pessoa diz algo que ele ou ela nunca disse antes”49 (p. 85), ressaltou Skinner 

(1957/1992). Nesse sentido, quando o sujeito for exposto a estímulos antecedentes que possuam 

as mesmas características definidoras (i.e., sem apresentar discrepâncias significativas) da 

classe de estímulos anteriormente criada a partir de uma história reforçamento diferencial, a 

classe de respostas será evocada, e o reforçamento continuará fortalecendo as mesmas relações 

de controle entre a classe de respostas e suas respectivas variáveis de controle antecedentes e 

subsequentes. 

 
48 Em inglês, “It is only upon genuinely novel occasions” (Skinner, 1992, p. 343). 

49 Em inglês, “If the occasion upon which a mand or tact has been reinforced re- curs essentially unchanged, the 

behavior needs no further explanation. Reinforcement has had its usual effect. The crucial question is what 

happens when a person says something he or she has never said before.” (Skinner, 1987, p. 85).  
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Se todo comportamento operante é evocado por determinadas condições antecedentes, 

como, então, seria possível a emissão de respostas verbais que nunca foram emitidas antes? 

(como, por exemplo, as respostas autoclíticas, como veremos no subtópico que destina-se a 

descrever as características das classes de respostas tipicamente envolvidas no comportamento 

autoclítico). Skinner (1989) explicou que respostas novas ocorrem sob controle de estímulos 

antecedentes também “novos” (caso contrário, como visto, diante das mesmas condições 

antecedentes, seriam evocadas sempre as mesmas classes de respostas já instaladas). Respostas 

verbais que nunca ocorreram antes, esclareceu Skinner (1989), ocorrem diante de uma 

combinação de estímulos antecedentes que, na história ontogenética do indivíduo, nunca foram 

apresentados antes neste conjunto específico: trata-se de um arranjo ambiental composto por 

elementos que, separadamente, já tiveram função evocativa, mas, agora, foram apresentados 

juntos pela primeira vez. “Comportamentos novos ocorrem diante de novas ocasiões, e uma 

ocasião é nova no sentido de que suas caracteristicas não apareceram nunca antes em um mesmo 

arranjo.”50 (p. 85) clarificou Skinner (1987).  

Assim, apesar de um indivíduo nunca ter falado antes Chuva em tom de voz de decepção, 

ao ter sido exposto a histórias de reforçamento diferencial em diferentes instâncias nas quais (a) 

o tom de voz desapontado e (b) dizer Chuva diante da chuva (um tato) foram seguidos por 

reforço, seria possível o falante dizer, pela primeira vez, Chuva em tom de desapontamento, 

como ilustra a seguinte passagem: “Algo foi adicionado ao tato. Foi adicionado a outras 

respostas no passado com consequências reforçadoras, mas nunca antes à Chuva. A 

 
50 Em inglês, “Novel behavior occurs upon novel occasions, and an occasion is novel in the sense that its features 

have not appeared together before in the same arrangement.” (Skinner, 1987, p. 85). 
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possibilidade de recombinar os elementos de respostas vocais desta forma é responsável por 

grande parte do poder e do alcance do comportamento verbal”51 (p. 85). 

Como evidenciou Skinner (1957/1992), “Um conjunto de variáveis pode ser tão 

incomum ou tão complexo que o comportamento verbal passado do falante não produz nenhum 

padrão comum apropriado.”52 (p. 346). Nesse sentido, diante de variáveis “incomuns”/inéditas, 

o repertório do indivíduo poderá não ser suficiente para responder apropriadamente ao 

ambiente, e é sob este contexto que ele poderá emitir uma resposta autoclítica igualmente 

“incomum”/inédita:  

O falante é o organismo que se engaja em ou executa comportamento verbal. Ele é 

também um locus – um lugar no qual um número de variáveis se juntam em uma 

confluência única para produzir uma realização igualmente única. [ênfases 

adicionadas]”53 (Skinner, 1992, p. 313) 

Quando o arranjo das variáveis de controle antecedentes não é genuinamente novo, 

Skinner (1957/1992) categoricamente alertou: não há atividade autoclítica. A partir do momento 

em que uma resposta autoclítica ocorre e é seguida por reforço, ela se torna parte uma unidade 

funcional, ou seja, uma relação comportamental que foi selecionada por meio de uma história 

de reforçamento. A forma autoclítica (i. e., topografias de respostas que historicamente 

 

51 Em inglês, “Something has been added to the tact. It has been added to other responses in the past with 

reinforcing consequences but never before to Rain. The possibility of recombining the elements of vocal 

responses in this way accounts for much of the power and scope of verbal behavior.” (Skinner, 1986, p. 85). 

52 Em inglês, “A set of variables may be so unusual or so complex that the past verbal behavior of the speaker 

yields no appropriate standard pattern.” (Skinner, 1992, p. 313). 

 
53 Em inglês, “The speaker is the organism which engages in or executes verbal behavior. He is also a locus – a 

place in which a number of variables come together in a unique confluence to yield an equally unique 

achievement.” (Skinner, 1992, p. 313). 
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ocorreram como respostas autoclíticas e que variam de acordo com as práticas de uma 

determinada comunidade verbal) não implica necessariamente em atividade autoclítica, como 

observou Skinner (1957/1992): “conforme o comportamento verbal se desenvolve no falante 

individual, respostas cada vez maiores adquirem unidade funcional, e nem sempre precisamos 

especular sobre a ação autoclítica quando uma resposta parece incluir uma forma autoclítica”54 

(p. 336). Para Skinner (1957/1992), portanto, para reconhecermos uma resposta autoclítica não 

basta indicarmos sua topografia. “Não é suficiente apontar a presença de formas autoclíticas em 

uma língua”55 (p. 335), explicou o autor, é necessário identificar quais são os processos que 

levam à sua emissão. 

Audiência 

Outra condição antecedente do comportamento autoclítico apontada por Skinner 

(1957/1992) é a audiência, a qual Skinner dedicou um capítulo inteiro de seu livro Verbal 

Behavior. Variável de controle antecedente também presente na contingência de todos os outros 

operantes verbais, a audiência é caracterizada pelos seguintes elementos definidores: (1) é uma 

variável de controle antecedente para a resposta verbal do falante; (2) enquanto uma condição 

antecedente, pode exercer função de estímulo discriminativo (pp. 172, 176) ou variável 

motivacional (pp. 178, 179); (3) controla determinadas subdivisões do comportamento verbal 

do falante (grupos de respostas) (pp. 173, 174, 186); e (4) o controle exercido pela audiência 

ocorre sempre em conjunto com outras variáveis que são responsáveis por determinar mais 

especificamente a topografia da resposta (p. 172). 

 
54 Em inglês, “as verbal behavior develops in the individual speaker, larger and larger responses acquire 

functional unity, and we need not always speculate about autoclitic action when a response appears to include an 

autoclitic form.” (Skinner, 1992, p. 336). 

 
55 Em inglês, “It is not enough to point to the presence of autoclitic forms in a language.” (Skinner, 1992, p. 335). 
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No capítulo 16 do livro Verbal Behavior, por exemplo, intitulado “Condições Especiais 

de Auto-edição”, Skinner (1957/1992), no subtópico “Edição como uma função de audiências 

especiais” (pp. 394-402), discorreu sobre como diferentes tipos de audiência controlam o 

comportamento autoclítico. Conforme Skinner (1957/1992), a audiência, enquanto variável de 

controle antecedente, controla grupos de respostas autoclíticas: “Subdivisões especiais de uma 

dada comunidade verbal podem atuar como audiências separadas para determinar o nível de 

comportamento autoclítico”56 (p. 356). 

Quaisquer aspectos da contigência de um ou mais operantes verbais 

Quaisquer aspectos da contingência (i.e., variáveis de controle antecedentes; classe de 

respostas verbais e seus produtos; e variáveis de controle subsequentes) de um ou mais 

operantes verbais podem atuar como condição antecedente para a classe de respostas autoclítica. 

Esta é uma variável indispensável na emissão do comportamento autoclítico. 

Segundo Skinner (1957/1992), estes operantes verbais podem ter sido emitidos pelo 

próprio falante a emitir a resposta autoclítica em análise ou por outros falantes: “Às vezes 

adicionamos autoclíticos ao comportamento verbal de outro falante: enfatizamos o que ele disse 

dizendo Verdade!, qualificamos dizendo Talvez, e negamos dizendo Não!”57 (p. 330). 

Além disso, estes operantes verbais podem ser apenas primários ou operantes verbais 

primários acompanhados de outros autoclíticos que foram previamente adicionados a eles: 

 

56 Em inglês, “Special subdivisions of a given verbal community may act as separate audiences to determine the 

level of autoclitic behavior” (Skinner, 1992, p. 356). 

57 Em inglês, “We sometimes add autoclitics to the verbal behavior of another speaker: we emphasize what he 

has said by saying True!, we qualify it by saying Maybe, and we deny it by saying No! These are all forms which 

we also apply to our own behavior.” (Skinner, 1992, p. 330). 
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“Autoclíticos descritivos e qualificativos podem ser combinados”58 (p. 325), explicou Skinner 

(1957/1992). Como exemplo de tal processo, Skinner (1957/1992) mencionou o que se chama 

de ‘raciocínio lógico’: “A lógica preocupa-se com as interrelações entre os autoclíticos, 

geralmente sem respeito ao comportamento verbal primário ao qual são aplicados.”59 (p. 329). 

A predicação (que Skinner discutiu ao abordar os autoclíticos relacionais e manipulativos) 

também se aplicaria: “A predicação é efetuada por um autoclítico relacional ao qual foi 

adicionado um autoclítico de afirmação”60 (p. 334). Vale lembrar que, nos casos em que 

respostas verbais autoclíticas ocorrem sob controle de outras respostas verbais autoclíticas, 

existirá, necessariamente, a presença de, ao menos, um operante verbal primário no início da 

cadeia de eventos (cadeias comportamentais e/ou entrelaçamento de contingências verbais). 

Skinner (1957/1992) propôs o termo autoclítico para se referir a um tipo de operante 

verbal que é “baseado em” ou “depende de” outro operante verbal (p. 315). Estes termos podem 

ser traduzidos como evocados por, como explicitou Skinner (1957/1992): “comportamento que 

é evocado por ou age sob outro comportamento do falante”61 (p. 313). Segundo Skinner (1980), 

“Precisa haver comportamento verbal de primeira ordem antes que se possa emitir um 

autoclítico como uma resposta de segunda ordem” 62  (p. 353). Neste sentido, para que a classe 

de respostas autoclíticas seja evocada, é necessário que os operantes verbais que a controlam 

 
58 Em inglês, “Descriptive and qualifying autoclitics may be combined” (Skinner, 1992, p. 325) 

59 Em inglês, “Logic is concerned with interrelations among autoclitics, usually without respect to the primary 

verbal behavior to which they are applied.” (Skinner, 1992, p. 329). 

60 Em inglês, “Predication is effected by a relational autoclitic to which has been added an autoclitic of assertion” 

(Skinner, 1992, p. 55) 

61 Em inglês, “behavior which is evoked by or acts upon other behavior of the speaker.” (Skinner, 1992, p. 313). 

62 Em inglês, “There must be first-order verbal behavior before one can emit an autoclitic as second order-

response.” (Skinner, 1992, p. 353). 
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tenham sido instalados previamente na história do indivíduo, além de se encontrar, naquela 

instância específica, diante de suas respectivas variáveis de controle evocativas: 

Na ausência de qualquer outro comportamento verbal nenhum tipo de comportamento 

autoclítico pode ocorrer. Nós não dizemos simplesmente quase ou talvez ou algum ou 

o. É somente quando os operantes verbais dos tipos discutidos na Parte II tiverem sido 

estabelecidos em força que o falante se encontrará sujeito às contingências adicionais 

que estabelecem o comportamento autoclítico63 (Skinner, 1957, p. 330). 

Conforme citado, quaisquer aspectos da contigência de um ou mais operantes verbais 

pode atuar como condição antecedente para a emissão da classe de respostas autoclíticas. Isso 

inclui: (1) a classe de respostas verbais e seus produtos e (2) suas variáveis de controle 

antecedentes e subsequentes.  

De acordo com Skinner (1957/1992), a classe de respostas do operante verbal que atua 

como condição antecedente para o comportamento autoclítico pode já ter sido previamente 

emitida ou estar a ponto de ser emitida. Um exemplo do primeiro caso seria o falante, diante de 

uma audiência negativa (que historicamente puniu determinados temas), após ter emitido uma 

resposta verbal, adiciona o autoclítico não de forma a “cancelar o que dito”. 

Essa classe de respostas, pode, também, estar a ponto de ser emitida: 

A manipulação do comportamento verbal, particularmente o agrupamento e 

ordenamento de respostas, também são comportamento autoclítico. Respostas não 

podem ser agrupadas ou ordenadas até que elas tenham ocorrido ou, pelo menos, estejam 

 

63 Em inglês, “In the absence of any other verbal behavior whatsoever autoclitics cannot occur. We do not simply 

say almost or perhaps or some or the. It is only when verbal operants of the sort discussed in Part II have been 

established in strength that the speaker finds himself subject to the additional contingencies which establish 

autoclitic behavior.” (Skinner, 1927, p. 330). 



  56 

 

  

 
 
 

prestes a ocorrer; e o processo de colocá-las em uma ordem tem o efeito sobre o ouvinte 

de um autoclítico [ênfase adicionada].64 (Skinner, 1957, p. 332).  

 A classe de respostas de outro operante verbal que atua como condição antecedente do 

comportamento autoclítico pode, também, ocorrer em qualquer modalidade e topografia. De 

acordo com Skinner (1957/1992), a pontuação, por exemplo, é um comportamento autoclítico 

que ocorre sob controle de estímulos antecedentes escritos (o texto a ser pontuado) (p. 355). 

Além disso, variáveis de controle antecedentes e subsequentes de outros operantes 

verbais podem, também, atuar como variável de controle antecedente para a classe de respostas 

autoclíticas (p. 144, 145, 315, 322). “Respostas a variáveis que controlam comportamento 

verbal são discutidas nos capítulos 12 e 13”65 (p. 144), esclareceu Skinner (1957/1992). 

Para os membros de uma comunidade verbal é importante ter acesso as variáveis 

ambientais que controlam (a) seus próprios comportamentos e (b) os comportamentos de outros 

membros: “Porque as relações de controle são tão importantes, ambientes verbais bem 

desenvolvidos encorajam o falante a emitir respostas colaterais descrevendo-as”66 (p. 315). Os 

autoclíticos descritivos (p. 313), por exemplo, atuam neste sentido: “indica algo das 

circunstâncias em que uma resposta é emitida ou algo da condição do falante”67 (p. 322). 

 
64 Em inglês, “The manipulation of verbal behavior, particularly the grouping and ordering of responses, is also 

autoclitic. Responses cannot be grouped or ordered until they have occurred or at least are about to occur; and the 

process of putting them in order has the effect upon the listener of an autoclitic”. (Skinner, 1992, p. 332). 

 
65 Em inglês, “Responses to variables which control verbal behavior are discussed in Chapters 12 and 13.” 

(Skinner, 1992, p. 144) 

66 Em inglês, “Because controlling relations are so important, well-developed verbal environments encourage the 

speaker to emit collateral responses describing them” (Skinner, 1992, p. 315). 

67 Em inglês, “indicates something of the circumstances in which a response is emitted or something of the 

condition of the speaker” (Skinner, 1992, p. 322). 
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Outros estímulos verbais ou não verbais do contexto 

Outros aspectos do contexto físico e social para além dos operantes verbais citados acima 

também podem constituir uma das variáveis de controle antecedentes das classes de respostas 

autoclíticas (pp. 360, 403). Conforme ilustrou Skinner (1957/1992), um indivíduo, ao observar 

outro indivíduo manuseando aparelhos eletrônicos e os nomeando em voz alta, também poderia, 

ao adicionar um autoclítico, emitir a resposta verbal: “Isto é um cabo USB”. Neste caso, o 

falante emitiu a resposta verbal diante de um evento não verbal (UBS), da resposta verbal do 

falante ao dizer USB e da adição do autoclítico: “Isto é”. 

A classe de respostas autoclíticas 

A classe de respostas autoclíticas é, necessariamente, composta por respostas verbais 

que são evocadas pela primeira vez diante de suas variáveis de controle evocativo. Deste modo, 

ela não pode ter sido adquirida como parte de uma unidade funcional (i.e., já ter sido diretamente 

reforçada previamente diante de um arranjo ambiental antecedente similar) (Skinner, 1987, p. 

85; Skinner, 1992, pp. 313, 329, 335, 336, 343, 346, 347, 365). Afinal, como mencionado 

anteriormente, elas são o produto de um arranjo ambiental antecedente genuinamente novo. 

A classe de respostas autoclíticas depende, obrigatoriamente, da presença de, ao menos, 

um operante verbal primário na cadeia comportamental e/ou entrelaçamento de contingências 

em que está inserida.  Além disso, ela é, indispensavelmente, evocada por outro operante verbal. 

A resposta verbal autoclítica, pode, também, ocorrer em qualquer modalidade: vocal (pp. 70, 

353, 354, 355, 371, 414); gestual (p. 371) ou escrita (p. 70, 354, 355, 371, 414). A seguinte 

passagem ilustra exemplos de respostas autoclíticas nas modalidades escrita e vocal: 

Satisfaz nossos critérios porque não pode ocorrer até que o comportamento primário 

esteja disponível para ser pontuado, e amplifica, clarifica e modifica o efeito sobre o 
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leitor. Corresponde, em partes, a padrões temporais e entonacionais no comportamento 

verbal vocal, que deve ser, também, considerado como autoclíticos.68 (Skinner, 1992, p. 

355) 

A classe de respostas autoclíticas, pode, ou não, apresentar correspondência formal ou 

apenas ponto a ponto com os estímulos antecedentes verbais que a controla. Isso se deve ao fato 

do comportamento autoclítico poder apresentar, em diferentes instâncias de ocorrência, além de 

suas próprias propriedades definidoras, as propriedades definidoras de qualquer um dos 

operantes verbais primários. A seguinte passagem de Skinner (1992) ilustra a possibilidade de 

comportamentos autoclíticos possuírem, também, as propriedades definidoras do operante 

verbal primário tato (autoclíticos descritivos): 

Essas respostas [respostas colaterais que descrevem relações de controle] são, em certo 

sentido, semelhantes a outros tatos descritivos do comportamento do falante (no 

momento ou em algum outro momento) ou mesmo do comportamento verbal de outra 

pessoa, mas o efeito imediato sobre o ouvinte na modificação de sua reação ao 

comportamento que eles acompanham estabelece um padrão distinto. Iremos nos referir 

a tais respostas, quando associadas a outro comportamento verbal eficaz no mesmo 

ouvinte ao mesmo tempo, como “autoclíticos descritivos.”69 (Skinner, 1992, p. 321) 

 

68 Em inglês, “It satisfies our criteria because it cannot occur until primary behavior is available to be punctuated, 

and it amplifies, clarifies, and modifies the effect on the reader. It corresponds, in part, to temporal and intonational 

patterns in vocal verbal behavior, which must also be regarded as autoclitic.” (Skinner, 1992, p. 355). 

69 Em inglês, “These responses are in a sense similar to other tacts descriptive of the speaker's behavior (at the 

moment or at some other time) or even of the verbal behavior of someone else, but the immediate effect upon the 

listener in modifying his reaction to the behavior they accompany establishes a distinctive pattern. We shall refer 

to such responses, when associated with other verbal behavior effective upon the same listener at the same time, 

as ‘descriptive autoclitics’”. (Skinner, 1992, p. 321) 
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Já nesta outra citação, é possível identificar Skinner apontando um comportamento 

autoclítico que apresenta, além de suas próprias, as propriedades definidoras do operante verbal 

primário mando: 

A função autoclítica começa a emergir de forma mais clara quando uma ação mais 

específica por parte do ouvinte é especificada. O autoclítico começa a funcionar 

especificamente como um mando70 (Skinner, 1992, 321) 

Em outros momentos do livro, Skinner (1957/1992) mencionou autoclíticos que 

poderiam apresentar também as propriedades definidoras de outros operantes verbais primários, 

por exemplo: os ecoicos (pp. 80, 406, 425-426, 427-428), textuais (pp. 80, 425-426, 427-428) 

e intraverbais (pp. 80, 425-426, 427-428). 

É justamente devido ao fato do comportamento autoclítico poder ocorrer 

apresentando além de suas próprias, as propriedades definidoras de qualquer um dos operantes 

verbais primários, que não se pode afirmar a priori em quais instâncias a classe de respostas 

verbais autoclíticas apresentará correspondência formal ou apenas ponto a ponto com os 

estímulos antecedes verbais que as controlam (e.g., no caso dos autoclíticos que apresentam 

também as propriedades definidoras de um operante verbal ecóico a resposta verbal autoclítica 

apresentará correspondência formal com os estímulo verbal vocal que a evoca; já no caso dos 

autocliticos que apresentam também as propriedades definidoras de um operante verbal 

intraverbal, a resposta verbal autoclítica não apresentará correspondência formal ou apenas 

ponto a ponto com os estímulos verbais que a controla). Neste sentido, o presente estudo 

considerou que pode-se afirmar que a resposta verbal autoclítica pode, ou não (a depender do 

 
70 Em inglês, “The autoclitic function begins to emerge in a clearer light when a more specific action upon the 

part of the listener is specified. The autoclitic begins to function specifically as a mand” (Skinner, 1992, p. 321). 
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caso) apresentar correspondência formal ou apenas ponto a ponto com os estímulos 

antecedentes verbais que a controla. 

Condição subsequente do comportamento autoclítico 

Skinner (1957/1992) indicou que o que está estabelecido como reforço no caso do 

comportamento autoclítico é tornar o comportamento do ouvinte mais eficaz ao lidar com o 

ambiente responsável pelo comportamento do falante. Os reforçadores no comportamento 

autoclítico envolvem, portanto, um controle mais efetivo/otimizado/preciso do comportamento 

do ouvinte, quando comparado ao efeito que o operante verbal ao qual ele foi adicionado 

historicamente exerceu quando foi apresentado ao ouvinte isoladamente em condições 

semelhantes no passado.  

Em diversos momentos do livro Verbal Behavior, Skinner (1957/1992) apresentou os 

eventos subsequentes da contingência do comportamento autoclítico como “efeitos especiais 

sob o ouvinte” (pp. 233, 234, 314, 329, 333, 414). Segundo ele, o efeito especial sob o ouvinte 

constitui uma das características definidoras do conceito de comportamento autoclítico (p. 315). 

De cordo com o autor, “Os autoclíticos evoluíram como instruções para o ouvinte que o ajudam 

a comportar-se de maneiras mais propensas a ter consequências reforçadoras e, portanto, mais 

propensas a promover consequências reciprocamente reforçadoras para o falante.”71 (p. 497) 

Os reforçadores no caso do comportamento autoclítico podem ser tanto generalizados 

como específicos. Por exemplo, no caso dos mandos autoclíticos (pp. 321, 322) em que os 

reforçadores são específicos: “A função autoclítica começa a emergir de forma mais clara 

 
71 Em inglês, “autoclitics have evolved as instructions to the listener that help him behave in ways more likely to 

have reinforcing consequences and hence more likely to promote reciprocally reinforcing consequences for the 

speaker.” (Skinner, 1992, p. 497). 
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quando uma ação mais específica por parte do ouvinte é especificada. O autoclítico começa a 

funcionar especificamente como um mando”72 (Skinner, 1992, p. 321) e no caso dos autoclíticos 

descritivos (pp. 314-315), em que os reforçadores são condicionados generalizados: 

Essas respostas são, em certo sentido, semelhantes a outros tatos descritivos do 

comportamento do falante (no momento ou em algum outro momento) ou mesmo do 

comportamento verbal de outra pessoa, mas o efeito imediato sobre o ouvinte ao 

modificar sua reação ao comportamento que acompanham estabelece um padrão 

distinto.”73 (Skinner, 1992, p. 315) 

A efetividade dos estímulos verbais fornecidos pelo falante no controle do comportamento do 

ouvinte 

Vale ressaltar que, diferentemente de todos os aspectos da contigência do 

comportamento autoclítico discutidos até o momento, o presente subtópico pretende abordar o 

controle do comportamento do ouvinte. Para Skinner (1957/1992), a efetividade dos estímulos 

verbais fornecidos pelo falante no controle do comportamento do ouvinte varia de acordo com 

alguns fatores. Um deles diz respeito às características físicas do estímulo produzido pelo 

falante (e.g., propriedades visuais, dimensão, velocidade que ocorre, intensidade e duração). 

Para que o falante seja efetivo ao controlar o comportamento do ouvinte é necessário que as 

características físicas do estímulo verbal se encontrem dentro do limiar da capacidade sensorial 

do organismo do ouvinte. Estímulos obscuros, em tom de voz muito baixo, apresentados de 

 
72 Em Inglês, “The autoclitic function begins to emerge in a clearer light when a more specific action upon the 

part of the listener is specified. The autoclitic begins to function specifically as a mand.” (Skinner, 1957, p. 321). 
 
73 Em Inglês, “These responses are in a sense similar to other tacts descriptive of the speaker's behavior (at the 

moment or at some other time) or even of the verbal behavior of someone else, but the immediate effect upon the 

listener in modifying his reaction to the behavior they accompany establishes a distinctive pattern.” (Skinner, 

1992, p. 315). 
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forma muito rápida, ofuscados ou muito distantes, por exemplo, podem não ser “claros” o 

suficiente para controlar o comportamento do ouvinte (e.g., o falar fala de forma pouco 

inteligível ou um livro mal impresso). 

A efetividade do estímulo verbal depende, também, das histórias de reforçamento 

diferencial e punição diferencial vividas pelo ouvinte no passado. Outro fator importante para 

que o ouvinte aja de acordo com os estímulos verbais apresentados pelo falante é um histórico 

no qual o responder do ouvinte, diante dos estímulos verbais produzidos pelo falante, foi efetivo 

(ou mais efetivo) na produção dos reforçadores. 

Segundo Skinner (1957/1992) determinadas velocidades, entonações e níveis de energia 

são exemplos de propriedades dinâmicas do comportamento verbal que podem atuar na direção 

de um controle mais efetivo sob o ouvinte. De modo semelhante, Skinner (1957/1992) se referiu 

a artifícios como repetição; o falante indicar claramente para o ouvinte as variáveis de controle 

da resposta verbal emitida; o arranjo de estímulos verbais e o emprego de lisonjas e elogios. 

As propriedades dinâmicas do comportamento verbal, segundo Skinner (1957/1992), 

são produzidas por diferentes contingências de reforçamento, que variam em função das 

condições na história passada e presente do falante e de acordo com as práticas reforçadoras de 

determinada comunidade verbal. Nesse sentido, a comunidade verbal reforça, sob diferentes 

circunstâncias, determinadas velocidades com que as respostas verbais ocorrem, níveis de 

energia e padrões de repetições de respostas (e.g., o fato de um falante, diante de idosos, emitir 

respostas verbais em tom alto e de forma lenta, pode ser compreendido como produto de uma 

história de reforçamento diferencial na qual as propriedades dinâmicas velocidade lenta e tom 

baixo foram mais frequentemente reforçadas enquanto outras entonações e velocidades não 

foram tão bem-sucedidas em controlar o comportamento de idosos. Outro exemplo é uma 
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resposta verbal emitida pelo falante rapidamente e em tom de voz alto, diante de um incêndio 

ou assalto, que produziu uma reação mais efetiva na remoção do fogo ou eliminação da situação 

de assalto. As respostas verbais diante de situações similares emitidas de forma mais lenta e em 

tom de voz mais baixo não produziram ou produziram reações mais lentas ou menos efetivas. 

Nesse sentido, o tom de voz e velocidade específicos foram reforçados diferencialmente, ao 

mesmo tempo que outros tons de voz e velocidades foram punidos).  

As propriedades dinâmicas, afirmou Skinner (1957/1992), interferem no efeito sobre o 

ouvinte. Dito de outra forma, a presença ou não de determinadas propriedades dinâmicas e 

topográficas na resposta verbal do falante podem aumentar ou diminuir as chances de sucesso 

na eficácia do controle sobre o ouvinte, e, nesse sentido, as respostas verbais podem ser descritas 

como mais ou menos precisas: “Em outras circunstâncias, no entanto, o comportamento vocal 

ganha se mostrar alguma variedade dinâmica”74 (p. 79). 

Segundo Skinner (1957/1992), o mando, por atuar principalmente em benefício do 

falante, é um operante verbal que sofre de uma precariedade no reforçamento, ou seja, é um 

operante verbal que apresenta uma menor chance de sucesso na obtenção do estímulo reforçador 

quando comparado a outros operantes verbais. Desse modo, mandos com certas propriedades 

dinâmicas e topográficas serão mais bem sucedidos na produção do reforço do que os mandos 

emitidos sem estas propriedades. Nesse sentido, o mando pode ser considerado um operante 

verbal especialmente dinâmico, que usualmente é emitido com alta amplitude de propriedades 

dinâmicas (o mando pode variar de muito fraco a muito alto, com velocidade muito rápida a 

 

74 Em inglês, “Under other circumstances, however, vocal behavior gains if it shows some dynamic variety.” 

(Skinner, 1992, p. 79). 
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muito lenta, pode ser emitido uma vez ou repetidamente); pode, também, ser emitido com 

lisonjas e elogios. “O fato de o reforço ser improvável ou impossível pode afetar as propriedades 

dinâmicas. A resposta pode ser fraca, ou emitida de forma caprichosa, ou acompanhada de 

comentário adequado (Capítulo 12)”75 (p. 46), explicou Skinner. 

Os efeitos do comportamento autoclítico relacionam-se com as propriedades dinâmicas 

do comportamento verbal neste ponto: em circunstâncias específicas (i.e., quando as 

propriedades dinâmicas do comportamento verbal atenderem os critérios definidores de um 

comportamento autoclítico) as propriedades dinâmicas do comportamento serão exemplos de 

comportamentos autoclíticos: 

Mas quando o estímulo é um texto – seja o comportamento textual ou intraverbal – as 

propriedades dinâmicas da fala original são perdidas – exceto, por exemplo, quando uma 

palavra é sublinhada para dar ênfase. Sob tais circunstâncias, o bom leitor ou o recitador 

ou ator treinado introduzirá, como observamos no Capítulo 2, uma variedade de 

velocidades, entonações e níveis de energia que não são controlados pelo estímulo 

intraverbal, mas são adicionados ao comportamento por causa de contingências de 

reforço colateral76 (Skinner, 1992, p. 79) 

 

 

 
75 Em inglês, “The fact that reinforcement is unlikely or impossible may affect the dynamic properties. The 

response may be weak, or emitted in a whimsical fashion, or accompanied by suitable comment (Chapter 12).” 

Skinner, 1992, p. 46) 

76 Em inglês, “But when the stimulus is a text – whether the behavior is textual or intraverbal – the dynamic 

properties of the original speech are lost – except, for example, when a word is underlined for emphasis. Under 

such circumstances the good reader or the trained reciter or actor will, as we noted in Chapter 2, introduce a 

variety of speeds, intonations, and energy levels which are not controlled by the intraverbal stimulus but are 

added to the behavior because of collateral reinforcing contingencies” (Skinner, 1992, p. 79) 
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Autoclítico e Auto-autoclítico 

 

Skinner (1957) subcategorizou os operantes verbais primários com respeito à 

proveniência dos estímulos que controlam o comportamento verbal do falante. Quando é 

necessário distinguir se os estímulos que controlam as respostas verbais são provenientes do 

comportamento do próprio falante, segundo o autor, deve-se utilizar o prefixo “auto” antes da 

nomenclatura do referido operante verbal primário. Os conceitos de tato e auto-tato, mando e 

auto-mando, ecoico e auto-ecoico, textual e auto-textual, portanto, podem ser encontrados em 

Verbal Behavior. 

 Como visto anteriormente, Skinner (1957/1992) afirmou que a classe de respostas 

autoclíticas podem ocorrer sob controle de variáveis provenientes não apenas do próprio falante, 

como também de outros falantes, como ilustra a seguinte passagem: 

Às vezes adicionamos autoclíticos ao comportamento verbal de outro falante: 

enfatizamos o que ele disse dizendo Verdade!, qualificamos dizendo Talvez, e negamos 

dizendo Não! Todas essas são formas que também aplicamos ao nosso próprio 

comportamento. Uma forma especial de autoclítico assertivo usada em relação a outro 

falante é uma modificação de é na forma Que assim seja ou no hebraico Amém.77 

(Skinner, 1992, p.330) 

Embora o autor não tenha abordado este aspecto diretamente em sua obra, o mesmo 

critério de categorização parece ser igualmente aplicável ao comportamento autoclítico, 

podendo ser subcategorizado como autoclítico e auto-autoclítico. A Figura 6 ilustra uma 

 
77 Em inglês, “We sometimes add autoclitics to the verbal behavior of another speaker: we emphasize what he has 

said by saying True!, we qualify it by saying Maybe, and we deny it by saying No! These are all forms which we 

also apply to our own behavior. A special form of assertive autoclitic used with respect to another speaker is a 

modification of is in the form So be it or the Hebrew Amen.” (Skinner, 1992, p.330) 
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sistematização da categorização do comportamento autoclitico com base na origem dos 

estímulos antecedentes verbais que controlam o comportamento verbal do falante. Nela, pode-

se observar as possíveis formas para se referir ao comportamento autoclítico, tanto no que se 

refere as instâncias nas quais ele ocorre especificamente sob controle de estímulos provenientes 

do comportamento verbal de outro falante quanto de si mesmo. Deste modo, quando for 

necessário especificar que os estímulos que controlam a classe de respostas autoclítica são 

provenientes do próprio falante que está emitindo a resposta autoclítica em análise, pode-se 

utilizar o termo auto-autoclítico. 

Figura 6 

Sistematização da categorização do comportamento autoclitico com base na origem dos 

estímulos antecedentes verbais que controlam o comportamento verbal do falante  

 

Importante ressaltar que apesar desta categorização aparentemente não ter sido proposta 

diretamente por Skinner ao longo de sua obra, ela foi derivada e extraída da mesma. Talvez sua 

identificação constitua em um esclarecimento conceitual que é original do presente estudo, visto 

que nenhuma proposta similar foi encontrada em outros textos sobre comportamento autoclítico 

citados na presente pesquisa. Nesse sentido, novos trabalhos de cunho histórico conceitual se 

fazem necessários para avaliar se outros autores da análise do comportamento identificaram, 

anteriormente, a possibilidade da extensão da referida categorização dos operantes verbais 
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primários ao comportamento autoclítico. Vale mencionar que outros analistas do 

comportamento78 apontaram para o fato de que respostas verbais autoclíticas podem ocorrer sob 

controle de operantes verbais emitidos por outros falantes (que não o próprio emissor da 

resposta verbal autoclítica em análise). O que, acredita-se, poder ser uma contribuição original 

do presente trabalho é a identificação da possibilidade da extensão da categorização dos 

operantes verbais primários acima referida ao comportamento autoclitico e a dedução do termo 

auto-autoclítico. 

Tipos de Autoclíticos 

Skinner (1957/1992) identificou e descreveu oito tipos de autoclíticos, definidos a partir 

dos diferentes tipos de efeitos que eles exercem sob o comportamento do ouvinte e as relações 

de controle derivadas dos diferentes tipos de histórias de reforçamento. Entre eles: “autoclíticos 

descritivos”79 (p. 313), “mandos sob o ouvinte”80 (p. 321), “autoclíticos qualificativos”81 (p. 

322), “autoclíticos quantificativos”82 (p. 329), “autoclíticos relacionais”83 (p. 333), autoclíticos 

manipulativos84 (p. 340), “autoclíticos de composição”85 (p. 355) e “autoclítico de edição”86 (p. 

377).  

A sistematização das definições e o levantamento de  exemplos dos diferentes tipos de 

comportamentos autoclíticos apresentados por Skinner (1992) são fundamentais para uma 

compreensão mais detalhada de suas respectivas contingências de reforçamento. Este propósito 

 
78 Por exemplo, Ratkos (2023). 
79 Em inglês, “Descriptive Autoclitics” (Skinner, 1992, p. 313). 
80 Em inglês, “Mands Upon the Listener” (Skinner, 1992, p. 313). 
81 Em inglês, “Qualifying Autoclitics” (Skinner, 1992, p. 322). 
82 Em inglês, “Quantifying Autoclitics” (Skinner, 1992, p. 329). 
83 Em inglês, “Relational Autoclitic Behavior” (Skinner, 1992, p. 333).  
84 Em inglês, “Manipulative Autoclitics” (Skinner, 1992, p. 340). 
85 Em inglês, “Autoclitics of Composition” (Skinner, 1992, p. 355). 
86 Em inglês, “Autoclitics of Editing” (Skinner, 1992, p. 377). 



  68 

 

  

 
 
 

porém, foge dos objetivos do presente trabalho, que buscou clarificar uma definição ecumênica, 

na qual todos os tipos de comportamento autoclítico se aplicariam.  

Autoclíticos e as Formulações Tradicionais 

Diversas disciplinas anteriores à análise do comportamento (e.g., linguística, lógica e 

matemática, metodologia científica, retórica clássica, literatura crítica, fonoaudiologia) 

exploraram o campo do comportamento verbal, tratando, por vezes, de fenômenos verbais 

complexos que envolvem o comportamento autoclítico. 

Para Skinner (1957/1992), porém, apesar de outras disciplinas adotarem o 

comportamento verbal como objeto de estudo, ele não foi, por nenhuma delas, “claramente 

identificado, nem foram concebidos métodos apropriados para estudá-lo”87 (p. 4). A psicologia, 

assim como as demais disciplinas que se dedicam ao estudo do comportamento verbal, ainda 

que tenha reunido e ordenado variados tipos de materiais, “falhou em demonstrar as relações 

significativas que constituem o coração de uma explicação científica”88 (p. 5), explicou o autor. 

Algumas das razões que fundamentam as críticas empregadas por Skinner (1957/1992) 

às formulações tradicionais são: (a) tratam-se, muitas vezes, de análises formais 

(estruturalistas), que apenas descrevem e categorizam comportamentos verbais; (b) são 

disciplinas que recorrem a constructos teóricos mentalistas, atribuindo às explicações da 

ocorrência de comportamentos verbais a causas internas e/ou fictícias, negligenciando as 

verdadeiras causas do comportamento (i.e., variáveis de controle ambientais e histórias 

 

87 Em inglês, “clearly identified, nor have appropriate methods for studying it been devised.” (Skinner, 1992, p. 

4). 

88 Em inglês, “it has failed to demonstrate the significant relations which are the heart of a scientific account.” 

(Skinner, 1992, p. 5). 
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filogenéticas, ontogenéticas e culturais); (c) são proposições que desconsideram o 

comportamento do ouvinte; e (d) nenhuma delas foi capaz de desenvolver uma teoria central 

sobre o comportamento verbal, que forneceria conhecimento e técnicas úteis para todos os 

demais campos de interesse humano (e.g., todas as ciências naturais, psicologia, filosofia, 

linguística, sociologia, antropologia, jurisprudência, educação, governo, economia). Assim, 

Skinner (1957/1974/1999) conferiu a responsabilidade de descrever, interpretar, explicar, 

prever, controlar, e desenvolver tecnologias de intervenção efetivas na manipulação do 

comportamento verbal, à análise do comportamento. 

No capítulo intitulado “Grammar and Syntax as Autoclitic Processes”, do livro Verbal 

Behavior, Skinner (1957/1992) se dedicou a esclarecer relações funcionais, sob a ótica do 

comportamento autoclítico, acerca dos processos e aspectos tradicionalmente descritos pela 

linguística (e.g., aspectos fonéticos, fonológicos, morfológicos, gramaticais, sintáticos, 

semânticos e pragmáticos da linguagem).  Nas palavras de Skinner (1957/1992), “Alguns dos 

comportamentos relevantes, tais como a pontuação”89 (p. 332), “Tais ‘atitudes proposicionais’ 

como asserção, negação e quantificação”90 (p. 313), a “manipulação do comportamento verbal, 

particularmente o agrupamento e ordenamento de respostas”91 (p. 332), e “preposições, 

conjunções e artigos, assim como certos fragmentos de respostas empregados na inflexão”92 (p. 

332), podem, todos, ser analisados em termos de comportamento autoclítico. 

 
89 Em inglês, “Some of the relevant behavior, such as punctuation” (Skinner, 1992, p. 332). 

90 Em inglês, “Such “propositional attitudes” as assertion, negation, and quantification (Skinner, 1992, p. 313) 

91 Em inglês, “The manipulation of verbal behavior, particularly the grouping and ordering of responses” 

(Skinner, 1992, p. 332). 

 
92 Em inglês, “prepositions, conjunctions, and articles, as well as certain fragmentary responses employed in 

inflection” (Skinner, 1992, p. 332). 
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Skinner (1957/1992), porém, alertou “Não faz parte do nosso plano real analisar em 

detalhes as práticas gramaticais e sintáticas de determinada língua, mas sim a natureza de tais 

práticas precisa ser apontada [ênfase adicionada]”93 (p. 331). Isso porque, de acordo com o 

autor, “muitas instâncias de comportamento verbal que contém autoclíticos gramaticais ou 

sintáticos podem não representar verdadeira atividade autoclítica”94 (p. 343). Não basta, 

portanto, a identificação de determinada topografia para o reconhecimento da ocorrência de 

comportamento autoclítico, mas sim, da função autoclítica, a partir da análise das variáveis de 

controle.  

Nesse sentido, apesar de Skinner (1957/1978/1992) estabelecer paralelos entre 

comportamento autoclítico e processos e conceitos descritos pela linguística em suas análises, 

o conceito desenvolvido pelo autor excede um simples neologismo. De um lado porque 

conceitos desta área omitem pressupostos básicos envolvidos em uma análise funcional, 

mutilando o caráter relacional e a natureza dinâmica intrínseca ao operante verbal; e de outro, 

porque, para além do que os linguísticos chamam de gramática e sintaxe, os autoclíticos “tem 

um importante efeito no pensamento verbal”95 (p. 330) incluindo, também, fenômenos verbais 

complexos que envolvem o falante como ouvinte de si mesmo (e.g., criatividade, composição, 

comportamento lógico e científico, auto-edição do comportamento verbal).  

 
93 Em inglês, “It is no part of our present plan to analyze in detail the grammatical and syntactical practices of 

any one language, but the nature of such practices needs to be pointed out [emphasis added]” (Skinner, 1992, p. 

331).  

 
94 Em inglês: “Many instances of verbal behavior which contain grammatical or syntactical autoclitics may not 

represent true autoclitic activity.” (Skinner, 1992, p. 343). 

 
95 Em inglês, “have an important effect in verbal thinking” (Skinner, 1992, p. 330). 
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O falante pode ser seu próprio ouvinte – por exemplo, quando respostas intraverbais 

geram “associação livre” – e a autoestimulação automática do comportamento verbal é 

crucial na análise dos processos sintáticos e outros envolvidos na composição e no 

pensamento (Partes IV e V).96 (Skinner, 1992, p. 139). 

Como esclareceu Skinner (1978), “os falantes manipulam seu próprio comportamento 

verbal e a gramática e a sintaxe são técnicas ‘autoclíticas’ deste tipo, assim como muitas outras 

práticas de composição sustentada [ênfase adicionada]”97 (p. 123). “As manipulações 

altamente complexas do pensamento verbal”98 (p. 318), explicou Skinner (1957/1992), podem 

ser compreendidas como atividades autoclíticas. 

Segundo Skinner (1957/1992) a ausência de parte do repertório autoclítico poderia levar 

a um efeito “destrutivo”: “Quando estes operantes verbais se juntam sob múltiplas causas, o 

efeito pode ser produtivo se contribuir, digamos, para o estilo e a sagacidade, mas destrutivo se 

conduzir à distorção e à fragmentação”. O pensamento verbal, por exemplo, diante da ausência 

de algumas atividades autoclíticas, poderia se assemelhar a um delírio: “‘Delirium’ poderia, 

praticamente, ser definido como comportamento não editado.”99 (p. 390), explicou Skinner. 

As atividades autoclíticas em vigor (i. e., produção, manipulação, organização, edição e 

seleção do próprio comportamento verbal) podem parecer exemplificar um sujeito interior, 

 
96 Em inglês, “The speaker may be his own listener—for example, when intraverbal responses generate ‘free 

association’ – and automatic self-stimulation from verbal behavior is crucial in the analysis of syntactical and other 

processes involved in composition and thinking (Parts IV and V).” (Skinner, 1992, p. 139) 

 
97 Em inglês, “grammar and syntax are ‘autoclitic’ techniques of this sort, as are many other practices in 

sustained composition” (Skinner, 1978, p. 123). 

98 Em inglês, “the highly complex manipulations of verbal thinking” (Skinner, 1992, p. 318). 

99 Em inglês, “‘Delirium’ could almost be defined as unedited behavior.” (Skinner, 1992, p. 390).  
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“autônomo”, com “habilidade” de criar e editar deliberadamente; os autoclíticos, no entanto, 

são relações comportamentais, e devemos explicá-los em função de sua história e de suas 

variáveis de controle ambientais. 

A Importância do Comportamento Autoclítico para Tecnologias de Intervenção  

Um dos objetivos do behaviorismo radical, enquanto filosofia da ciência da análise do 

comportamento, é avaliar as possibilidades do desenvolvimento de tecnologias efetivas 

(fundamentadas pelos princípios básicos dessa ciência) voltadas para a resolução de problemas 

humanos (Skinner, 1974). 

Skinner (1974) difundia com convicção que os maiores problemas mundiais enfrentados 

pela humanidade (e.g., superpopulação, fome, riscos de um holocausto nuclear, questões de 

ordem médica e sanitárias, questões ambientais/climáticas, entre outros)100 poderiam ser melhor 

resolvidos a partir dos conhecimentos, instrumentos e estratégias de intervenção provindos da 

análise do comportamento. 

Os principais problemas que o mundo enfrenta hoje só poderão ser resolvidos se 

melhorarmos a nossa compreensão do comportamento humano. As opiniões tradicionais 

existem há séculos e penso que é justo dizer que se revelaram inadequadas.101 (Skinner, 

1974, p. 8) 

Em 1948, Skinner publicou o livro Walden II, no qual apresentou uma sociedade utópica, 

idealizada a partir do conhecimento oriundo da ciência da análise do comportamento. Por meio 

 
100 Para mais detalhes, consultar Beyond Freedom and Dignity (pp. 1, 22) e Upon Further Reflection (p. 1). 

 
101 Em inglês, “The major problems facing the world today can be solved only if we improve our understanding 

of human behavior. Traditional views have been around for centuries, and I think it is fair to say that they have 

proved to be inadequate. They are largely responsible for the situation in which we now find ourselves.” 

(Skinner, 1974, p. 8). 
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de uma narrativa literária, Skinner (1948) empenhou-se em arquitetar soluções para diversos 

desafios do campo do planejamento cultural (e.g., construção de rotinas de trabalho, sistema de 

economia, educação das crianças/população, entre outros). “Quase todos os nossos principais 

problemas envolvem o comportamento humano e não podem ser resolvidos apenas pela 

tecnologia física e biológica. O que é necessário é uma tecnologia de comportamento”102 (p. 

22), enfatizou Skinner (1971). 

Alguns anos mais tarde, Skinner (1967) dedicou-se ao desenvolvimento de instrumentos 

e procedimentos de intervenção comportamentais direcionados ao campo da educação. Um de 

seus propósitos estava relacionado a uma contribuição para formas de ensino mais efetivas, que 

dariam origem a menos subprodutos (organísmicos e comportamentais, resultantes de 

contingências aversivas que, muitas vezes, se encontram presentes nos métodos de ensino 

tradicionais). As máquinas de ensino criadas por Skinner (1961/967), bem como os materiais 

didáticos norteados pelos princípios da programação de ensino por ele desenvolvidos, são 

exemplos práticos da preocupação do autor no que diz respeito a transformação das práticas 

culturais vigentes de sua época. 

Skinner (1949/1953/1961/1967/1971/1978/1987), portanto, se dedicou a uma ciência 

indubitavelmente comprometida com a produção de conhecimento relativo às possibilidades e 

implicações de tecnologias comportamentais que promovessem a resolução de problemas 

humanos de todas as ordens. 

No que diz respeito especificamente ao comportamento verbal como objeto de estudo, 

Skinner (1957/1992) também deixou claro o potencial aplicado de suas análises: “A formulação 

 
102 Em inglês, “Almost all our major problems involve human behavior, and they cannot be solved by physical 

and biological technology alone. What is needed is a technology of behavior” (Skinner, 1971, p. 22). 
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[dos operantes verbais] é inerentemente prática e sugere aplicações tecnológicas imediatas em 

quase todas as etapas.”103 (p. 12). A princípio, apesar da solução de questões específicas de 

ordem prática não serem o objetivo imediato de uma análise científica do comportamento 

verbal, explicou Skinner (1957/1992), ela deveria ser capaz de, em algum momento, fornecer o 

conhecimento e instrumentos necessários para solucionar os diversos desafios de ordem prática 

no âmbito do comportamento verbal.  

Em Verbal Behavior Skinner (1957/1992) apontou alguns desenvolvimentos 

tecnológicos oriundos da análise das práticas da comunidade verbal responsáveis pela instalação 

e manutenção de repertórios de auto-tatos acerca de eventos presentes, passados, futuros, bem 

como suas respectivas variáveis de controle ambiental.  

Este não é um tratamento exaustivo das respostas verbais que descrevem o 

comportamento do falante. O campo é quase inexplorado – possivelmente porque em 

quase todos os casos tal comportamento é controlado em parte por estímulos privados. 

Alguns dos factos mais curiosos dizem respeito a casos em que tal comportamento é 

impossível: o indivíduo não consegue descrever o seu próprio comportamento, passado, 

presente ou futuro, ou as variáveis das quais ele é função. O que é necessário é uma 

análise das técnicas através das quais a comunidade verbal estabelece o comportamento 

verbal com base em tais eventos. Como veremos, isto é crucial para a produção de 

amostras maiores de comportamento verbal e especialmente para o que é chamado de 

pensamento verbal. Um estudo destas práticas poderá tornar possível desenvolver uma 

melhor “memória para acontecimentos passados”, melhores técnicas de observação para 

 
103 Em inglês, “The formulation is inherently practical and suggests immediate technological applications at 

almost every step.” (Skinner, 1992, p. 12). 
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utilização futura, melhores técnicas de recordação e uma melhor manipulação do próprio 

comportamento na resolução de problemas e no pensamento produtivo. Poderia também 

produzir vantagens terapêuticas que o leigo descreveria como um aumento na 

consciência ou compreensão de si mesmo.104 (Skinner, 1992, p. 146) 

Alguns anos mais tarde, em seu texto “A Lecture on “Having” a Poem”, escrito em 1972, 

Skinner ilustrou o ato da composição (como visto, uma atividade autoclítica), a partir da análise 

da escrita de um poema, em que ele criou um paralelo com uma mãe gestando um bebê, mas 

que, diferentemente da mãe, o poeta teria acesso ao seu embrião: 

Pequenas partes e pedaços ocorrem ao poeta, que os rejeita ou permite que permaneçam, 

e também é quem os coloca juntos para compor um poema. Mas eles vêm de sua história 

passada, verbal e outras, e ele precisa aprender como juntá-los. O ato de compor não é 

mais um ato de criação do que “ter” [no sentido de uma mãe “tendo” um bebê] os 

pedaços compostos.105 (Skinner, 2020, p. 481) 

Skinner (2020), então, explicou “Se a poesia é algo bom, se queremos mais disso assim 

como melhores, e se escrever poemas é uma experiência gratificante, então, devemos olhar 

 
104 Em inglês, “This is not an exhaustive treatment of verbal responses which describe the behavior of the speaker. 

The field is almost unexplored— possibly because in almost every case such behavior is controlled in part by 

private stimuli. Some of the most curious facts concern instances in which such behavior is impossible: the 

individual cannot describe his own behavior, past, present, or future, or the variables of which it is a function. What 

is needed is an analysis of the techniques through which the verbal community establishes verbal behavior based 

upon such events. As we shall see, this is crucial for the production of larger samples of verbal behavior and 

especially for what is called verbal thinking. A study of these practices might make it possible to develop a better 

‘memory for past events’, better techniques of observation for future use, better techniques of recall, and a better 

manipulation of one's own behavior in problem-solving and productive thinking. It might also yield therapeutic 

advantages which the layman would describe as an increase in the awareness of, or understanding of, oneself” 

(Skinner, 1992, pp. 145-146). 

105 Em inglês, “Bits and pieces occur to the poet, who rejects or allows them to stand, and who puts them 

together to compose a poem. But they come from his past history, verbal and otherwise, and he has to learn how 

to put them together. The act of composition is no more an act of creation than “having” the bits and pieces 

composed.” (Skinner, 2020, p. 481) 
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novamente para suas origens106” (p. 483). Skinner (1972/2020) deixou claro que os poemas 

seriam, na verdade, apenas um exemplo. Entender com clareza sobre atividades autoclíticas 

(neste caso, com ênfase a composição) permite que as condições necessárias para que todo e 

qualquer comportamento original sejam arranjadas: 

Talvez o futuro da poesia não seja tão importante, mas tenho usado um poema 

simplesmente como exemplo. Eu poderia ter desenvolvido o mesmo tema na arte, na 

música, na ficção, nos estudos, na ciência, na invenção – em suma, onde quer que 

falemos de comportamento original. Dizemos que “temos” ideias e novamente no 

simples sentido de tomarmos posse delas. Uma ideia “nos ocorre” ou “vem à mente”. E 

se por ideia lemos “o comportamento que se diz expressar uma ideia”, não nos 

aproximamos de um ato de criação. Nós “temos” comportamento, como a própria 

etimologia da palavra deixa claro. “Ocorre-nos” agir de uma maneira particular, e não é 

qualquer intenção, propósito ou plano anterior que nos disponha a fazê-lo. Ao analisar 

as histórias genéticas e individuais responsáveis pelo nosso comportamento, podemos 

aprender como ser mais originais. A tarefa não é pensar em novas formas de 

comportamento, mas criar um ambiente no qual elas possam ocorrer.107 (Skinner, 2020, 

p. 484) 

 
106 Em inglês, “If poetry is a good thing, if we want more of it and better, and if writing poems is a rewarding 

experience, then we should look afresh at its sources.” (Skinner, 2020, p. 483) 

107 Em inglês, “Perhaps the future of poetry is not that important, but I have been using a poem simply as an 

example. I could have developed the same theme in art, music, fiction, scholarship, science, invention – in short, 

wherever we speak of original behavior. We say that we ‘have’ ideas and again in the simple sense of coming into 

possession of them. An idea ‘occurs to us’ or ‘comes to mind’. And if for idea we read ‘the behavior said to express 

an idea’, we come no closer to an act of creation. We ‘have’ behavior, as the etymology of the word itself makes 

clear. It ‘occurs to us’ to act in a particular way, and it is not any prior intention, purpose, or plan which disposes 

us to do so. By analyzing the genetic and individual histories responsible for our behavior, we may learn how to 

be more original. The task is not to think of new forms of behavior but to create an environment in which they are 

likely to occur.” (Skinner, 2020, p. 484). 
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Mais do que isso, Skinner (1972/2020) acreditava que quanto mais compreendermos 

sobre as verdadeiras origens dos comportamentos verbais complexos (i.e., histórias 

filogenéticas e ontogenéticas, e variáveis de controle ambientais) mais seriamos capazes de 

prever e controlar este tipo de comportamento, evoluindo enquanto comunidade verbal e suas 

respectivas práticas culturais: 

Podemos construir um mundo em que homens e mulheres serão melhores poetas, 

melhores artistas, melhores compositores, melhores romancistas, melhores académicos, 

melhores cientistas – numa palavra, melhores pessoas. Podemos, em suma, “ter” um 

mundo melhor.108 (Skinner, 2020, p. 484) 

Skinner (1978), ainda, em seu livro Reflections on Behaviorism and Society, ao 

discorrer sobre as atividades autoclíticas em que o falante exerce o papel de ouvinte de si 

mesmo, destacou-as como uma forma de tecnologia de autogestão, assim como ilustrou suas 

possíveis utilidades: 

Surge uma tecnologia de autogestão verbal que é útil tanto para “descobrir o que se tem 

a dizer” como para restringir a gama de variáveis de controle – enfatizando, por exemplo, 

os tipos de variáveis (características da lógica e da ciência) com maior probabilidade de 

levar à ação prática eficaz ou aos tipos considerados mais produtivos de poesia ou 

ficção109 (p. 123). 

 
108 Em inglês, “We can build a world in which men and women will be better poets, better artists, better composers, 

better novelists, better scholars, better scientists – in a word, better people. We can, in short, ‘have’ a better world.” 

(Skinner, 1992, p. 484)  

109 Em inglês, “A technology of verbal self-management emerges which is useful both in ‘discovering what one 

has to say’ and in restricting the range of controlling variables— emphasizing, for example, the kinds of variable 

(characteristic of logic and science) most likely to lead to effective practical action or the kinds found to be more 

productive of poetry or fiction” (Skinner, 1978, p. 123). 
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Comportamento autoclítico e algumas questões de ordem prática  

Tão importante quanto compreender conceitualmente o comportamento verbal da forma 

mais próxima ao fenômeno que se refere, a análise funcional possibilita a previsão de instâncias 

específicas em que determinados comportamentos verbais ocorrem e a produção ou controle 

dos mesmos, a partir da alteração das condições sob as quais essas respostas foram emitidas. 

Logo no início do livro Verbal Behavior, Skinner (1957/1992) destacou, dentre as milhares 

possibilidades de desafios práticos, alguns questionamentos: 

Ao representar tal objetivo, é útil manter em mente certas tarefas específicas de 

engenharia. Como pode o professor estabelecer os repertórios verbais específicos que são 

os principais produtos finais da educação? Como o terapeuta pode descobrir o 

comportamento verbal latente em uma sessão terapêutica? Como pode o escritor evocar 

o seu próprio comportamento verbal no ato da composição? Como pode o cientista, o 

matemático ou o lógico manipular o seu comportamento verbal no pensamento 

produtivo?110 (Skinner, 1992, p. 3). 

Como pode o professor estabelecer os repertórios verbais específicos que são os principais 

produtos finais da educação?  

No que tangencia a temática do estabelecimento de repertórios verbais específicos em 

alunos (como o próprio autor adiantou como um dos principais objetivos da educação), Skinner 

(1957/1992) apresentou, no subtópico intitulado “Instruction and Knowledge” do capítulo 

“Composition and Its Effects”, um importante efeito da apresentação de produtos de atividades 

 
110 Em inglês, “In representing such a goal it is helpful to keep certain specific engineering tasks in mind. How can 

the teacher establish the specific verbal repertoires which are the principal end-products of education? How can 

the therapist uncover latent verbal behavior in a therapeutic interview? How can the writer evoke his own verbal 

behavior in the act of composition? How can the scientist, mathematician, or logician manipulate his verbal 

behavior in productive thinking?” (Skinner, 1992, p. 3). 
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autoclíticas. Segundo o autor, estes produtos de atividades autoclíticas podem ser 

compreendidos como estímulos verbais compostos111 que afetam o comportamento do ouvinte, 

gerando um efeito que seria observado apenas em certas condicões futuras112. Nesse sentido, a 

exposição a certos estímulos verbais compostos seria capaz de exercer os efeitos de uma história 

direta de reforçamento ou pareamento respondente113; ou, nos termos de Michael (1983), esses 

estímulos compostos exerceriam função alteradora de repertório. 

Como exemplos de estímulos verbais compostos, Skinner (1957/1992) mencionou aulas 

expositivas, apresentações, textos e experimentos e ilustrou o efeito sob o ouvinte por meio de 

um paralelo com o termo “instrução”, tradicionalmente utilizado em instituições educacionais. 

Tal processo poderia ser observado, por exemplo, quando um aluno, após ser exposto a 

determinados estímulos compostos, apresentou, em situações futuras, um novo repertório 

(composto por operantes verbais e/ou não verbais), sem ter passado por uma história direta de 

reforçamento: 

A mudança que é assim provocada no comportamento do ouvinte é apropriadamente 

chamada de “instrução”. Este é um sentido em que o termo é usado em instituições 

educacionais. O aluno passa a emitir certos tipos de respostas, tanto verbais quanto não-

verbais, por causa de estímulos verbais que ocorrem em circunstâncias específicas. 

Palestras, demonstrações, textos e experimentos aumentam os repertórios verbais e não-

verbais do ouvinte ou observador através de processos desse tipo. No campo da história, 

o efeito é quase exclusivamente uma modificação do comportamento verbal futuro do 

 
111 Para mais detalhes, ver Verbal Behavior (1992) (p. 369). 

 
112 Para mais detalhes, ver Verbal Behavior (1992) (p. 357). 

 
113 Para mais detalhes, ver Verbal Behavior (1992) (pp. 357-362). 
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aluno, e ele carrega grande parte desta mudança no seu comportamento como falante na 

forma de sequências intraverbais. Nas ciências práticas, um efeito mais importante pode 

ser o estabelecimento de modos de resposta não-verbais.114 (Skinner, 1992, pp. 362-363). 

Skinner (1957/1992), portanto, parece apontar para o fato de que o conceito de 

comportamento autoclítico possui potencial para funcionar como uma importante ferramenta 

conceitual que poderia auxiliaria o educador a construir materiais e delinear procedimentos que 

apresentem para o aluno estímulos compostos mais efetivos para no ensino de repertórios 

específicos. Nesse sentido, o educador, como um conhecedor do conceito de comportamento 

autoclítico, estaria em posição de vantagem para entender sobre os tipos de histórias e variáveis 

de controle responsáveis pela ocorrência das atividades autoclíticas (que, por sua vez, são as 

responsáveis por pela produção desses estímulos verbais compostos), além de conhecer as 

características desses estímulos que os tornam mais ou menos efetivos no controle do 

comportamento do aluno. Pesquisas aplicadas sobre este tema parecem ser úteis para auxiliar 

no desenvolvimento de tecnologias de ensino baseadas neste aspecto do conceito de 

comportamento autoclítico. 

 

114 Em inglês, “The change which is thus brought about in the behavior of the listener is appropriately called 

“instruction.” This is one sense in which the term is used in educational institutions. The student comes to emit 

certain kinds of responses, both verbal and nonverbal, because of verbal stimuli occurring under specific 

circumstances. Lectures, demonstrations, texts, and experiments all increase the verbal and nonverbal repertoires 

of the listener or observer through processes of this sort. In the field of history, the effect is almost exclusively a 

modification of the student's future verbal behavior, and he carries much of this change in his behavior as a speaker 

in the form of intraverbal sequences. In the practical sciences, a more important effect may be to establish nonverbal 

modes of response” (Skinner, 1992, pp. 362-363). 
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Como o terapeuta pode descobrir o comportamento verbal latente em uma sessão 

terapêutica?  

Entre os efeitos da punição excessiva ou inconsistente Skinner (1957/1992) destacou 

diversos subprodutos (de ordem comportamental e fisiológica). Alguns deles, por sua vez, 

foram interpretados por outras disciplinas psicológicas como conteúdo latente inconsciente115. 

À título de exemplos, “recalque” (o aparente esquecimento do paciente de algumas partes de 

seu comportamento verbal) e “sintoma” (os efeitos fisiológicos da punição) são constructos 

teóricos provenientes destas disciplinas. 

A audiência negativa (i.e., uma audiência na presença da qual um comportamento verbal 

foi punido) (p. 179) é um estímulo aversivo e, como uma variável do campo da motivação: (a) 

estabelece sua própria remoção como reforço; e (b) evoca respostas de fuga e esquiva da classe 

de respostas que foi punida e/ou de suas variáveis de controle. Devido ao fato da classe de 

respostas que foi punida ser incompatível com a classe de respostas de fuga e esquiva, a classe 

de respostas punida se torna menos frequente. 

A depender das circunstâncias, as classes de respostas punidas podem levar alguns fins. 

Um deles, refere-se à possibilidade dessas classes de respostas deixarem de ocorrer diante da 

audiência negativa (ou de outros estímulos que estiveram presentes no momento da punição), 

mas passarem a ocorrer na presença de audiências não punitivas. Outra alternativa, constitui-se 

no fato de as classes de respostas censuradas continuarem ocorrendo, mas apenas no nível 

privado, uma vez que “Quando um falante atua como sua própria audiência, ele é relativamente 

livre das ameaças de punição”116 (p. 394). Um último caminho, ainda, está relacionado a chance 

 
115 Para mais detalhes, ver Verbal Behavior (1992) (p. 179). 

 
116 Em inglês, “When a speaker serves as his own audience, he is relatively free of the threat of punishment” 

(Skinner, 1992, p. 394). 
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dessas classes de respostas deixarem completamente de ocorrer, visto que “mesmo quando o 

falante atua como ouvinte de si mesmo ele não está inteiramente livre da punição que foi 

atribuída ao seu comportamento por outros”117 (p. 394). 

Assim, para que o terapeuta possa acessar, indiretamente (via o comportamento verbal 

do paciente), em nível manifesto, comportamentos anteriormente punidos, podem ser 

necessários alguns recursos. Um exemplo de conduta do terapeuta envolve o estabelecimento 

de uma audiência não punitiva118 (p. 179), em que ele permite que as classes de respostas verbais 

anteriormente punidas (ou outras semelhantes) ocorram, sem punições, durante as sessões 

terapêuticas. “O “confidente” é uma audiência não punitiva – qualquer pessoa simpática com 

quem se possa falar com menos medo de punição do que com ouvintes aleatórios. O 

psicoterapeuta costuma se estabelecer como um confidente nesse sentido.”119 (p. 395), ilustrou 

Skinner (1957/1992). 

A tarefa, porém, de levar o paciente a emitir classes de respostas previamente punidas 

na presença de outras audiências que não o próprio falante, pode guardar alguns desafios. “A 

audiência não punitiva fornecida pelo terapeuta não é imediatamente efetiva”120 (p. 437), 

afirmou Skinner (1957/1992), pois o processo envolvido para o estabelecimento da audiência 

 

117 Em inglês, “even when talking to himself, the speaker is not entirely free of the punishment which has been 

accorded his behavior by others” (Skinner, 1992, p.394).  

118 Para mais detalhes sobre os efeitos da audiência não punitiva, ver Verbal Behavior (Capítulo 7) e Science and 

Human Behavior (Capítulo 24). 

 
119 Em inglês, “The “confidant” is a nonpunishing audience – any sympathetic person to whom one may speak 

with less fear of punishment than to listeners at random. The psychotherapist usually establishes himself as a 

confidant in this sense.” (Skinner, 1992, p. 395). 

120 Em inglês, “The noncensuring audience provided by the psychoanalyst is not immediately effective” (Skinner, 

1992, p. 437) 
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não punitiva pode ser lento. Além disso, o estabelecimento de uma escuta não punitiva exigirá 

sistematicidade da não punição, uma atribuição que nem sempre é tão simples. 

Em vista das possíveis dificuldades inerentes à mudança do controle exercido por uma 

audiência punitiva para uma não punitiva, um repertório autoclítico vasto (no sentido do 

terapeuta comportar-se verbalmente como um falante habilidoso) pode se demonstrar valioso.  

O terapeuta, ao identificar as melhores formas de abordar determinados assuntos (que podem 

incluir não apenas a fala propriamente dita, mas também expressões faciais ou gestos) com 

determinados pacientes, poderá ser mais efetivo em aumentar a probabilidade de o paciente 

emitir o comportamento previamente punido em sua presença. Como exemplos, poder-se-ia 

citar a composição e edição de respostas verbais que produzem menos fuga e esquiva; a 

ordenação da sequência de conteúdos a serem apresentados para o paciente; o emprego de 

variadas formas efetivas de modificar a intensidade ou direção do comportamento do paciente; 

a atenuação ou amplificação do que foi dito pelo paciente e/ou pelo próprio terapeuta, entre 

muitos outros. 

Paralelamente, o terapeuta, ao compreender com clareza conceitual os fenômenos 

envolvidos no comportamento autoclítico (i.e., como um conhecedor das histórias responsáveis 

por dar origem a este tipo de comportamento, assim como suas respectivas variáveis de 

controle), ocupa uma posição de vantagem para instalar e evocar repertórios autoclíticos. O 

paciente, através de um vasto repertório autoclítico, poderá compor novas respostas verbais que, 

caso fossem apresentados de outras formas, seriam punidas pela comunidade verbal ou por ele 

mesmo. Além disso, considerando que “o comportamento, suas variáveis de controle, e a 
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relação entre elas não incluem nem pressupõem um estado consciente”121 (p. 353), pode ser 

necessário que o terapeuta ajude o paciente a produzir autoconhecimento no sentido de se tornar 

capaz de descrever o mundo e a ele mesmo. Os autoclíticos, ao serem adicionados a auto-tatos, 

o paciente poderia ser ainda mais capaz de se descrever e se conhecer.  

Além disso, para Skinner (1972/2020), o fato de um indivíduo não saber as origens de 

seu comportamento, o torna mais propício a atribuir suas questões a uma mente criativa, 

inconsciente, ou até mesmo a mente pertencente a outra pessoa: 

E porque o poeta [exemplo] não tem consciência das origens do seu comportamento, é 

provável que o atribua a uma mente criativa, uma mente “inconsciente”, talvez, ou a 

uma mente pertencente a outra pessoa – a uma musa, por exemplo, a quem ele invocou 

para vir e escrever seu poema para ele.122 (Skinner, 2020, p. 483) 

Como pode o escritor evocar o seu próprio comportamento verbal no ato da composição? 

Foi a terceira indagação feita por Skinner (1957/1992). Em Verbal Behavior, já no 

capítulo “The Autoclitic”, que antecede o capítulo “Composition and Its Effects”, Skinner 

preparou o leitor para as discussões que viriam a seguir sobre um dos tipos de atividade 

autoclítica apresentados pelo autor: “Também ainda não discutimos a ordem a ser observada 

em grandes amostras de comportamento verbal, ou outra evidência do que poderia ser chamado 

de “composição deliberada”123 (p. 312).  O processo de composição, no qual “novas respostas 

 
121 Em inglês, “behavior, its controling variables, and the relation amoung them, do not include or presuppose a 

conscious state” (Skinner, 1980, p. 353). 

 
122 Em inglês, “And because the poet is not aware of the origins of his behavior, he is likely to attribute it to a 

creative mind, an “unconscious” mind, perhaps, or a mind belonging to someone else – to a muse, for example, 

whom he has invoked to come and write his poem for him” (Skinner, 2020, p. 483). 

 
123 Em inglês, “We have also not yet discussed the order to be observed in large samples of verbal behavior, or 

other evidence of what might be called “deliberate composition.” (Skinner, 1992, p. 312). 
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verbais são criadas em novas ocasiões” (p. 123), é parte do que foi tratado por Skinner 

especialmente deste ponto do livro em diante. 

Um conjunto de variáveis pode ser tão incomum ou tão complexo que o comportamento 

verbal passado do falante não produz nenhum padrão típico apropriado. Ele deve então 

manipular suas respostas, com a ajuda de autoclíticos especiais. A criação resultante de 

segmentos maiores de comportamento verbal é uma atividade que pode ser chamada de 

composição.124 (Skinner, 1992, p. 346) 

Skinner, ainda, discutiu sobre o processo de composição somado a outro processo 

autoclítico, intitulado de edição: “Nos processos de composição e edição, o falante organiza, 

qualifica, retém ou libera comportamento verbal que já existe com alguma força em seu 

repertório125” (p. 403). Muitas das técnicas que o falante utiliza para encorajar seu próprio 

comportamento verbal tem forte relação com processos de edição:  

Pode ser necessário examinar uma série de respostas intraverbais para encontrar um 

trocadilho apropriado, assim como pode ser necessário examinar várias respostas para 

encontrar uma que atinja um efeito especial sobre um determinado leitor. O orador ou 

escritor prossegue alternando a produção e a edição, e todo comportamento aceitável 

fica então sujeito à “composição” do Capítulo 14.126 (Skinner, 1992, p. 414). 

 
124 Em inglês, “A set of variables may be so unusual or so complex that the past verbal behavior of the speaker 

yields no appropriate standard pattern. He must then manipulate his responses, with the help of special autoclitics. 

The resulting creation of larger segments of verbal behavior is an activity which may be called composition.” 

(Skinner, 1992, p. 346).  

125 Em inglês, “In the processes of composition and editing the speaker arranges, qualifies, withholds, or releases 

verbal behavior which already exists in some strength in his repertoire” (Skinner, 1992, p. 403). 

 
126 Em inglês, “One may need to scan a number of intraverbal responses to find an appropriate pun, as one may 

need to scan a number of responses to find one which attains a special effect upon a given reader. The speaker or 

writer proceeds by alternate production and editing, and all acceptable behavior is then subject to the 

“composition” of Chapter 14.” (Skinner, 1992, p. 414). 
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Segundo Skinner (1957/1992) uma das possíveis técnicas para o falante evocar seu 

próprio comportamento verbal no processo de composição está relacionada a manipulação de 

variáveis emocionais. Skinner mencionou alguns exemplos: um sujeito, ao reler uma carta, pode 

tornar seu comportamento de respondê-la de determinadas maneiras mais provável; reouvir o 

discurso “insultante” da oposição, pode promover a composição de um discurso político; ouvir 

músicas que atuam como operações emocionais, pode arranjar as condições evocativas 

propícias para determinado tipo de composição romântica; um falante pode compor a si mesmo 

um discurso “inspirador” diante de um conflito entre variáveis que o levam a fazer um discurso 

em público e outras variáveis que o levam a fugir/esquivar. 127 

Como pode o cientista, o matemático ou o lógico manipular o seu comportamento verbal no 

pensamento produtivo? 

Skinner dedicou um capítulo inteiro da Part V de seu livro Verbal Behavior para discutir 

o comportamento verbal lógico e científico. Segundo o autor, a “A Parte V considera as 

atividades envolvidas na edição e na produção criativa de comportamentos que são usualmente 

chamados de pensamento verbal”128 (p. 11).  

A principal diferença entre o comportamento lógico e científico e a literatura, explicou 

Skinner (1957), está no fato de que “o comportamento verbal científico é estabelecido e mantido 

por causa de certas consequências práticas.”129 (p. 99). Na história da lógica e da ciência, 

explicou Skinner (1957), a comunidade verbal se desenvolveu com uma preocupação especial: 

 
127 Para mais informações, ver Verbal Behavior (1992) (p. 412). 

128 Em inglês, “Part V considers the activities involved in editing and in the creative production of behavior 

which are usually called verbal thinking” (Skinner, 1992, p. 11). 

 
129 Em inglês, “Scientific verbal behavior is set up and maintained because of certain practical consequences.” 

(Skinner, 1992, p. 99). 
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a produção de comportamento verbal que contribui para ações práticas bem-sucedidas. 

Para Skinner, comportamentos verbais lógicos e científicos apresentam algumas 

características específicas. Uma delas refere-se a um conjunto de comportamentos verbais que 

produzem um controle de estímulos muito preciso sob o ouvinte. Nesse sentido, a comunidade 

verbal científica incentiva a identificação ou caracterização de estímulos não verbais (i.e., 

objetos ou as propriedades de um objeto) de tal forma que a ação prática do ouvinte se torna 

mais eficaz, como ilustra a seguinte passagem: “Quando um falante acuradamente, reporta, 

identifica ou descreve um determinado estado de coisas, ele aumenta a probabilidade de o 

ouvinte agir com sucesso em relação a isso”130 (p. 418). Em paralelo, a comunidade verbal 

lógica e científica coloca em extinção ou pune  extensões metafóricas, metonímicas e 

solecísticas: “as contingências estabelecidas pela comunidade científica trabalham para evitar 

exageros ou eufemismo, deturpações, mentiras e ficção” (p. 420). 

A importância dos autoclíticos, sugeriu Skinner (1957), reside em muitos aspectos da 

natureza do comportamento verbal lógico e científico. Autoclíticos apropriados podem 

descrever a natureza do controle de estímulos (e.g., “observo”, “concluo”), qualificar (e. g., “é 

provável”, “é possível”), quantificar (“alguns”, “todos”, “não”), assim como relacionar partes 

separadas dos estímulos verbais que elas acompanham 

As contingências de reforçamento que criam um repertório científico especial e aguçam 

seu controle de estímulos proporcionam um tipo de comportamento que serve ao ouvinte 

como (1) um estímulo discriminativo idealmente eficaz em evocar qualquer 

 
130 Em inglês, “When a speaker accurately reports, identifies, or describes a given state of affairs, he increases the 

likelihood that the listener will act successfully with respect to it” (Skinner, 1992, p. 418). 
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comportamento que ele já possa possuir em relação a uma situação e (2 ) uma fonte 

frutífera de instrução em alterar seu comportamento em relação a novas situações131 

Segundo Skinner (1957), “a distinção entre a estrutura lógica de uma frase e os termos 

particulares que nela ocorrem é a distinção entre respostas autoclíticas (particularmente os 

quadros gramaticais do Capítulo 14) e operantes verbais simples.”132 (p. 422). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
131 Em inglês, “The contingencies of reinforcement which create a special scientific repertoire and sharpen its 

stimulus control provide for a kind of behavior which serves the listener as (1) an optimally effective 

discriminative stimulus in evoking any behavior he may already possess with respect to a situation and (2) a 

fruitful source of instruction in altering his behavior with respect to new situations.” (Skinner, 1992, p. 421) 

132 Em inglês, “The distinction between the logical structure of a sentence and the particular terms which happen 

to occur in it is the distinction between autoclitic responses (particularly the grammatical frames of Chapter 14) 

and simple verbal operants.” (Skinner, 1992, p. 422) 
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Conclusão 

Um dos principais propósitos de estudos histórico conceituais analítico comportamentais 

é a avaliação e aprimoramento do sistema conceitual dessa disciplina, contribuindo, não 

somente em preservar a mesma de associações e suposições equivocadas externas (i.e., oriundas 

de outras áreas), quanto internas (i.e., provindas da própria área) (Morris et. al., 1995). 

Seguidamente, conjecturas equivocadas foram direcionadas a análise do 

comportamento, e Skinner, como precursor dessa ciência, expressou se sentir incompreendido 

por muitos estudiosos ao longo de sua carreira. À título de exemplos, dois anos após a 

publicação de Verbal Behavior, Skinner, ao ler a crítica de Noam Chomsky feita ao seu livro133 

(após tê-la recebido em versão estendida um ano antes, por carta), deixou clara sua posição: 

“Não era realmente uma crítica sobre meu livro, mas sim, daquilo que Chomsky considerou, 

erroneamente, ser a minha posição.”134 (p. 474). Alguns anos depois, a revista Newsweek 

publicou quatro outras críticas, as quais Skinner, mais uma vez, enfatizou seu ponto de vista 

“Cada uma repetiu um mal-entendido comum sobre minha posição”135 (p. 475). 

Mesmo dentro da área da análise do comportamento, houve, também, fragmentações. 

Segundo Ratkos (2023), uma melhor compreensão do conceito de comportamento autoclítico 

teria potencial para, quem sabe, alcançar uma “possível reconciliação com os “pós-

 
133 Na revista Language, 35 (1959), 26-58. 

134 Em inglês, “It was not really a review of my book but of what Chomsky took, erroneously, to be my 

position.” (Skinner, 1992, p. 474) 

135 Em inglês, “Each one repeated a common misunderstanding of my position.” (Skinner, 1992, p.475)  
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Skinnerianos” que insistem que o Comportamento Verbal não é capaz, por si só, de explicar 

como nós pensamos e aprendemos sobre as relações entre as coisas”.136 (p. 6).  

O presente trabalho buscou realizar seu objetivo em elucidar a definição de 

comportamento autoclítico desenvolvida por Skinner (1957), explicitando os elementos que 

constituem a contingência de reforçamento deste tipo de comportamento, esperando contribuir 

para uma melhor compreensão do sistema conceitual da análise do comportamento. Nesse 

sentido, vale ressaltar: comportamento autoclítico é um tipo de operante verbal no qual sua 

condição antecedente:  

(1) precisa ser genuinamente nova (i.e., a combinação de estímulos apresentada precisa 

ocorrer em determinada configuração, pela primeira vez, na história do falante); 

(2) engloba a audiência137, responsável por alterar a probabilidade de grupos de 

respostas autoclíticas, podendo exercer função de estímulo discriminativo ou variável 

motivacional; 

(3) inclui, como uma variável indispensável, quaisquer aspectos da contingência de um 

ou mais operantes verbais. Estes operantes verbais podem: (a) ter sido emitidos pelo 

próprio falante a emitir as respostas autoclíticas em análise ou por outros falantes; e/ou 

(b) podem ser apenas operantes verbais primários ou operantes verbais primários 

acompanhados de autoclíticos previamente adicionados. Os aspectos da contingência de 

um ou mais operantes verbais que podem atuar como condição antecedente para o 

comportamento autoclítico são: (1) a classe de respostas verbais e seus produtos e (2) 

 
136 Em inglês, “possible reconciliation with the “Post-Skinnerians” who insist Verbal Behavior is not capable on 

its own of explaining how we think and learn about relationships between things” (Radkos, 2023, p. 6). 

 
137 Como no caso de todos os demais operantes verbais listados por Skinner (1957/1992). 
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suas variáveis de controle antecedentes e/ou subsequentes. A classe de respostas pode: 

(a) já ter sido previamente emitida ou estar prestes a ser emitida; (b) ocorrer em qualquer 

modalidade (vocal, gestual ou escrita); e (c) pode, ou não, apresentar correspondência 

formal ou apenas ponto a ponto com a resposta autoclítica que ela evoca. Tanto a classe 

de respostas quanto suas variáveis antecedentes e subsequentes podem exercer função 

de estímulo discriminativo e/ou variável motivacional; 

(4) abrange outros estímulos verbais ou não verbais do contexto, que podem exercer 

função de estímulo discriminativo e/ou variável motivacional.  

As principais características da classe de respostas autoclíticas são:  

(a) ela ocorre, necessariamente, pela primeira vez diante de suas respectivas variáveis 

de controle evocativo (i.e., ela não pode ter sido diretamente reforçada previamente 

diante de um arranjo ambiental antecedente  similar);  

(b) ela depende, indispensavelmente, da presença de, ao menos, um operante verbal 

primário na cadeia comportamental e/ou entrelaçamento de contingências em que está 

inserida; 

(c) ela é, obrigatoriamente, evocada por outro operante verbal emitido pelo próprio 

falante ou por outro falante; 

(d) ela pode ocorrer em qualquer modalidade (vocal, gestual ou escrita) e topografia; 

(e) ela pode, ou não, possuir correspondência formal ou apenas ponto a ponto com os 

estímulos antecedentes verbais que os controla. 

No que diz respeito aos eventos subsequentes do comportamento autoclítico, vale 

destacar:  
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(a) o que está estabelecido como reforço para o falante é o controle mais efetivo do 

comportamento do ouvinte em comparação ao efeito que o operante verbal ao qual a 

resposta autoclítica foi adicionada produziu quando foi apresentado ao ouvinte 

isolodamente em condições semelhantes no passado; e  

(b) os reforçadores no caso do comportamento autoclítico podem ser tanto generalizados 

como específicos. 

Dentre as definições de comportamento autoclítico apresentadas na introdução deste 

estudo, que foram analisadas conforme a identificação das variáveis ambientais de controle 

antecedentes e suas respectivas funções; as especificidades das classes de respostas, e os tipos 

de eventos subsequentes138, pode-se afirmar que apesar de não terem sido encontrados 

elementos em nenhuma das definições sobre importante critério definidor no que diz respeito a 

ao arranjo ambiental antecedente da classe de respostas autoclíticas ser genuinamente novo, 

Spatafora e Micheletto (2023) incluíram em sua definição o critério da classe de respostas 

autoclíticas precisar ser nova, ressaltando essa característica como única entre todos os outros 

operantes verbais. Santos e Souza (2017), apesar não terem incluído este critério 

especificamente em sua definição de comportamento autoclítico, abordaram essa questão ao 

longo de seu artigo, inclusive, sugerindo em sua conclusão alguns critérios que poderiam 

favorecer o ensino de repertórios autoclíticos, como a seguinte recomendação: “ao montar uma 

estrutura de ensino, deve-se garantir a oportunidade de teste com modelos completamente 

novos.” (p. 99). Nas dezenove outras definições apresentadas, porém, não foi possível 

identificar este critério.  

 
138 Levando em conta que na Parte II de seu livro Verbal Behavior, Skinner (1957/1992) descreveu todos os tipos 

de operantes verbais primários a partir de suas respectivas contingências de reforçamento. 
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De forma semelhante, não foram encontrados nas definições aspectos sobre a 

necessidade ou não da existência de correspondência formal ou ponto a ponto entre a classe de 

respostas autoclíticas e os estímulos antecedentes verbais que as controlam ou menções a cerca 

de quais modalidades os estímulos antecedentes verbais e a classe de respostas autoclítica 

podem ocorrer.  

A audiência, apesar de não representar uma característica definidora exclusiva do 

comportamento autoclítico (uma vez que se encontra presente, como variável de controle 

antecedente, na contingência de todos os operantes verbais classificados por Skinner), não foi 

indicada como como parte constituinte da contingência do comportamento autoclítico nas 

definições analisadas. 

As definições apresentadas por Sundberg (2007) e Matos e De Lourdes Passos (2010) 

foram as únicas a descrever, explicitamente, funções exercidas pelos estímulos antecedentes 

verbais que controlam a classe de respostas autoclíticas, sendo elas: discriminativa (Sundberg, 

2007; Matos & de Lourdes Passos, 2012) e motivacional (Sundberg, 2007). 

Apesar de não terem sido identificadas informações acerca dos tipos de reforçadores 

envolvidos no comportamento autoclítico139 a variável subsequente do comportamento 

autoclítico foi contemplada por todas as definições analisadas, que explicitaram algum tipo de 

efeito sob o ouvinte. Os aspectos que o presente estudo parece acrescentar dizem respeito a (a) 

especificar as possibilidades sobre os tipos de reforçadores envolvidos neste tipo de 

comportamento; e (b) o sentido do controle mais efetivo, isto é, é um controle mais efetivo 

quando comparado, historicamente, ao efeito que o operante verbal ao qual a resposta autoclítica 

 
139 No que diz respeito a serem específicos e/ou generalizados, como detalhado por Skinner (1957/1992) no caso 

das contingências de todos os outros operantes verbais. 
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foi adicionada produziu quando apresentado ao ouvinte isolodamente em condições 

semelhantes no passado. 

Embora Skinner não tenha mencionado o termo “auto-autoclítico” diretamente, o 

critério de categorização apresentado por ele para todos os outros operantes verbais no que diz 

respeito a origem dos estímulos antecedentes verbais que controlam o comportamento verbal 

do falante (e.g., tato e auto-tato, mando e auto-mando, ecoico e auto-ecoico, textual e auto-

textual) parece ser igualmente aplicável ao comportamento autoclítico, podendo ser 

subcategorizado como autoclítico e auto-autoclítico. A identificação da possibilidade da 

extensão da categorização dos operantes verbais primários referida ao comportamento 

autoclitico pode, talvez, representar uma contribuição original deste estudo. Novos estudos 

histórico-conceituais se fazem necessários para averiguar se  outros autores da análise do 

comportamento abordaram esta questão. 

Ao abordar o tema comportamento autoclítico, os termos mais utilizados por Skinner 

foram função autoclítica, atividade autoclítica e comportamento autoclítico. A primeira 

aparição do termo autoclitic ocorreu em 1957, em seu livro Verbal Behavior. Skinner, no 

entanto, sinalizou em seu livro Verbal Behavior que já havia feito discussões relevantes para o 

tema em Science and Human Behavior, no capítulo “O Self”. A publicação em que Skinner 

mais abordou o tema comportamento autoclítico foi, de forma discrepante, em Verbal Behavior, 

seguido por Notebooks e seu artigo The Behavior of the Listener. Após a publicação de Verbal 

Behavior, Skinner parece ter se debruçado cada vez mais sob o tema, escrevendo sobre o assunto 

durante todo o período relativo ao final de sua obra. 

Ainda, em oposição as formulações tradicionais (ou a quaisquer explicações que, 

recorrendo a faculdades mentais ou processos cognitivos, advogam por um indivíduo autônomo, 
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que apresenta capacidade deliberada de pensar de forma consciente ou inconsciente, exercer 

criatividade, dedução, indução, entre outros), os resultados deste estudo enfatizam a posição de 

Skinner quanto a determinação de comportamentos autoclíticos a cerca de suas histórias 

filogenéticas e ontogenéticas.  

Como limites desta pesquisa, vale citar: (a) o fato de as definições apresentadas na 

introdução terem sido buscadas apenas através da base de dados em Psicologia PubMed (que 

contempla apenas artigos); (b) o fato de doze artigos terem sido excluídos da pesquisa que 

buscou encontrar definições de outros autores por não terem sido encontradas em versões 

digitais gratuitas; e (c) o fato de sessenta e cinco publicações de Skinner terem sido excluídas 

por não terem sido encontradas digitalmente disponíveis. 

Finalmente, como sugestões de futuras pesquisas que poderiam contribuir para a 

integração entre os diferentes domínios da análise do comportamento, bem como à resolução 

de dilemas atuais dessa disciplina (Morris et. al. 1995), propõem-se: (a) pesquisas que repliquem 

a metodologia deste trabalho contemplando as obras de Skinner que não foram analisadas no 

presente estudo; (b) estudos histórico-conceituais que produzam definições a cerca de cada um 

dos tipos de comportamento autoclítico, considerando os critérios definidores apresentados 

neste trabalho; e (c) aos pesquisadores básicos ou aplicados, que investiguem um dos efeitos 

discutidos anteriormente neste estudo que envolve a apresentação de estímulos compostos 

(como produtos de atividades autoclíticas) que possivelmente seriam capazes de substituir o 

efeito de uma história direta de reforçamento140. 

Considerando o conceito de comportamento autoclítico como um constructo teórico de 

extrema importância (Catânia, 1980; Smith, 1983; Ratkos, 2023), chamam à atenção os fatos 

 
140 Para mais detalhes, ver Verbal Behavior (pp. 362-363). 



  96 

 

  

 
 
 

de que (a) diversas literaturas sistemáticas o apontam como o operante verbal menos estudado 

(Eshleman, 1991; Dyamond et. al., 2006; MacPherson et al, 1984; Oah & Dickinson, 1989; 

Petursdottir, 2018; Petursdottir & Devine, 2017; Sautter & Leblanc, 2006) e (b) levando em 

conta um período de sessenta e sete anos após a publicação de Verbal Behavior, nenhum outro 

estudo com objetivo de elucidar a definição de comportamento autoclítico elaborada por 

Skinner ter sido encontrado. Neste sentido, espera-se que os resultados deste trabalho, no que 

tange a clarificação de seus critérios definidores, incentivem o ensino e pesquisa do 

comportamento autoclítico na análise do comportamento. 
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experimentais. Revista Brasileira De Terapia Comportamental E Cognitiva, 23(1), 1–

23. 

Sautter, R. A., & LeBlanc, L. A. (2006). Empirical applications of Skinner’s analysis of verbal 

behavior with humans. The Analysis of Verbal Behavior, 22, 35-48. 

https://doi.org/10.1007%2FBF03393025 

Sério, T. M. A. P., Andery, M. A. (2010). Comportamento verbal. In T. M. A. P. Sério, M. A. 

Andery, P. S. Gioia, & N. Micheletto (Orgs.), Controle de estímulos e comportamento 

https://bfskinner.my.salesforce.com/sfc/p/#f2000000DixK/a/8W000000fqXV/VXPKRc.dGzRZZwSzplcUZj131FHqS67kZ4x6lk5ruQg
https://bfskinner.my.salesforce.com/sfc/p/#f2000000DixK/a/8W000000fqXV/VXPKRc.dGzRZZwSzplcUZj131FHqS67kZ4x6lk5ruQg
http://dx.doi.org/10.1080/15021149.2007.11434280
https://bfskinner.my.salesforce.com/sfc/p/#f2000000DixK/a/8W000000fqXV/VXPKRc.dGzRZZwSzplcUZj131FHqS67kZ4x6lk5ruQg
https://bfskinner.my.salesforce.com/sfc/p/#f2000000DixK/a/8W000000fqXV/VXPKRc.dGzRZZwSzplcUZj131FHqS67kZ4x6lk5ruQg
https://doi.org/10.1007/BF03392891
https://doi.org/10.31505/rbtcc.v19i4.1096


  102 

 

  

 
 
 

operante: Uma (nova) introdução (pp. 127-151). EDUC. (Trabalho originalmente 

publicado em 2002). 

Smith, T. L. (1983) Vargas on the autoclitic. The Analysis of Verbal behavior, 2(1), 11-12. 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC2748626/pdf/anverbbehav00030-

0133.pdf 

Skinner, B. F. (1953). Science and human behavior. The Macmillan Company. 

Skinner, B. F. (1992). Verbal behavior. Copley Custom Textbooks. (Trabalho original 

publicado em 1957). 

Skinner, B. F. (1974). About behaviorism. Vintage Books. 

Spatafora, G. (2022). Uma revisão bibliográfica dos estudos realizados sobre autoclíticos. 

Programa de Pós-graduados em psicologia Experimental: Análise do Comportamento 
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